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FESTEJAR COM fl m A LUTA
O 53'

Luiz Curiós Prestes com»
pletn 53 anos a 3 de janeira.
A tinta do aniversário do
Cavaleiro da Esperança,
clesue que éle foi devolvido
A liberdade pela luta gem
tréguas de nosso povo, so
tornou uma dnia dc íesia
para os comunistas o as
massas que o admiram.

Kste ano o aniversário do
Prestes transcorre em mais
difícil situação para as
nrandes massas, No mani-
festo de Agosk» já nos a ler-
tavu Prestes: a guerra nos
bate As portas. Dey-ía época
para cá só fizeram crescer
o perigo de guerra e a fome
nos lares. O governo nega
utn simples abono dc Natal
aos trabalhadores e funeio-
narios, mas envia íH) mi-
lhões de cruzeiros para os
bandidos assaltantes da Co.
reia, que ali estão sendo es-
magados. Aos funcionários
que em passeata iam á Ca-
mara pedir o abono, o go-
verno deu bala e cadela.

•JL Séria ameaça ae nosse
— povo ——

Sim! O povo brasileiro
sabe que está seriamente
ameaçado. Os americanos
íazem pressão cada vez
maior para arrancar o san-
gue e a vida de nossos filhos
para a sua guerra de rapl-
na. Querem 20 mil brasiiei-
ros para a Coréia e já ocu-
pam nosso solo sagrado. Os
créditos de guerra votados
ou em marcha no Congres-
so, a alteração da Lei do
Serviço Militar, a pregação
guerreira feita oficialmente
no Exército, como prova o
discurso do general Cordel*
ro de Farias, a grita h.sté-
rica da imprensa venal que
pede a guerra e o estado de
sitio, são algumas das de»
monstraçoes do servilismo
da ditadura ante o governo
de Truman, ao qual tudo
cede criminosamente. Uma
seria ameaça pesa sobre
nosso povo. A esta ameaça
acha-se diretamente ligada,
como medida de guerra, a
ordem de prisão preventiva
fascista decretada contra ò
grande Prestes.

^L Elevar nossas lutas

Neste,aniversário de Pres-
tes, em face da situação
mundial e nacional, nosse
dever de patriotas e demo-
cratas é fazer vigorosas de»
monstraçoes ds solidarieda-
de ao Cavaleira da Espe-
rança, redobrar nossa vigl-
lância revolucionaria per-
manente, elevar nossas
lutas, de acordo com os
exemplos e ai lições que
nos dá Prestes»
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cNfto vos deixeis esfomear
« massacrar sem luta; não
vos deixeis arrastar como
gado de corte para a carni-
ficlna de uma rtova guerra
imperialista! Nas condições
atuais o essencial é lutar,
não capitular diante das dl-

(Conclui na pag, Central) Edição do 53.° aniversário de Prestes
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O |*w»ol •Piof-da-» publi»
•ou ao iattgto • discutto

tào ex-presidente dos Esta*
dos Unidos, Heibeit Hoover
BO qual este aconselhou «
tetiiada imediato dai tra*
pas Boite*americcn*ias do
Coréia t advertiu do quo oa
Estado-* Unido* podon on*
Jientar eom uma «outra
Coréia» na Europa.

FRANÇA

Desembarcando no Ha*
vrc. vindo de Nova Iorque,
o ministro do exterior do
governo soviético Androi
Vichinski declarou que a
paz ainda pode ser salva,
acrescentando: «A União
Soviética deseja a paz e ia*
rã tudo o que seja possível
para mantê-la». Interroga*
do pelos jornalistas sóbre
o rearmamento da Alemã*
nha ocidental, Vichinski
clarou que »ó incompreen*
sivel que alguém rearme
uma nação que foi sua ini*
rniga na guerra».

EE. UU.

Numerosos jornais nor*
te-araericanos, mesmo

alguns inteiramente liga*
dos à grande burguesia, ba*
teram palmas ao discurso
de Hoover no sentido de
que as tropas americanas
devem ser retiradas da Co*
rci> o quanto antes, pois
d-** contrario a desmoraliza-
ção dos Estados Unidos
ainda será ropi. O «San
Francisco Cronicle» acon*
s-ilha o pc vo americano a
estudar as declarações de
Hoover.

CORE-IA

A rádio do governo popu*
lar da Coréia lançou um apê-
Io á união de todos os pc-
trotas coroemos contra o in-
vasor estrangeiro. Num apê-
lo especial às forças sul-co-
reanqs, disse a emissora:
«Deponham as arr.»as e "un*
tem-se a nós como irmãos.
P«*sténcemos à mesma raça.
N~o queremos lut-xr contra
v**s. Mão não vos deixeis en-
g«*-ar pelos norte-america-
nos».

CHINA

O Ministro do Exterior, |
C'-* *?.n»T,s*é. repeliu a soli-
Cit*"**5:o da ONU mra a ce***-
s--"** ds forro na Coréia. Diz
c* **"*'-t oi* ciai chinesa que
o Problema não re reduz à
r—~", r>n;s os Estados Uni-
dos, r*o n-,.*)S'í~,o f***3i*<*ó ""¦"**
j, v-^j a coréia, manda-
vr-rx £"».«*¦ ftot-* de r*1.*"-": r-**t.
cr a ilha chinesa de For-
rj-aosa e sua aviação bom-
bãrdear a Ch'na. A nota
cc**-*"i que a única base
p-*ra r"*!T*""to será a retirada j
das tropas estrangeiras da
Coréia. I

POLÍTICA mundial
-».«..*• .****•-&, PS . *!*& '¦; J"í ? ***i»f*jr

Im OPEBÁBIA
¦¦antBnBOKMN

Diretor Responsável:
WALDIR DUARTE

Assinaturas:
Cr$

Anual  30,00
Semestral  15,00
N.9 avulso- .,
N.' atrasado

Ü.fiO
1,00

Av. l\io Branca, 2">7 — 17.'
andar — salas 1711 e 1712 —
Rio dn* Janeiro — f>. Federal

BRASIL

.***•*.* *•: rti

UM ANO DE VITORIAS DAS FORCAS IA PAZ
1«FDU mundial. Durante* |«te ano. •» forca* da i»m do imindo

inteiro podem eritttftara* daa vitoriai eem-uMada**, aohrriudo
porque eataa vitdriaa fleram provar • quanto ê *M«a(vet fater
para Impedir a drflairaçSo da guerra • impar a derrota total •
definiu»» aoa imperialMa* norto-amerkanoa a atua lacaioe.

Contra a r-diplemacla lota!» • a conceito ImperlatUta da «pta
pefa força», triunfaram em toda a linha o* eaforço» doa partida*
rio* da pa* n< aentldo de arrancar a mancara ao aeres-tor e de*
minriá-l«i perante oa povoa, facilitando ntwlm a tarefa ln-*cnt.» de
ampliar e reforçar a frente tinira de defesa da pa* em cada paia.

No campo imperlalIMa, a ttltuacio evoluiu no ttentido doa atoa
direto» de agreiuião armada, uma vex conrMda a fá*«* doa pactoa
de guerra — Atlântico Norte, Rio de Janeiro — • da acumula-
câo de armamento*, tanto no* Et-tado* 1'iiidoa como na Europa
Ocidental. Já em maio, o vice-prenldcnle doa lúttadoa Unido*,
Alan Rerkklev. delineava com o maior cinUmo a nova etapa da
política exterioi norte-americana Mataa palavra» le-ditai**:

«Temor, de manter Mrcas armada* no mundo inteiro e tal*
vex aejamo* ohrij*adoa a ocupar outroa pafaaa ante* de terminar
a guerra fria».

Um mêa depni* vinha a ot**re**ião % Coréia. Trumnn ordena*
va a ocuoaclo do território rhiné* do Formosa, no mesmo tempo
que linuidnva o mito da «indenendênria-- daa Filininot*. t dava o
apoio americano ao* colonixadore* francese* no Viet-Nam. Ks-
tava aberto o jô«o imperialista conlra ou povo* da Asiii, em cuío
coração da China rcccm-iibcrlada nt> levanla como barreira in-
transponível à permanência dos colonizadorca ealvauceiro'*. quo
aonham roltar a -<iihmetr*-la e escravisA-la.

Mas ns tranar^ler* erraram no** cúlrulof*. O camno democrá-
(ico e anti-inmerialisla revelou uma forra inusitada, capaz de
deler a aereswão e .—inatrar o aqresiior. Mubilizadas nelo Aoêlo
do K*.tocolmo. divulcado pelo Comitê Mundial do* Varti.tário»
da Vaz. cm março, mai*- de 500 milhSefl de pet-moa" de Iodos o*
países exigiram a proibirão absoluta das armas, atômicas e dc-
clararan antecipadamente criminoso de cuerra o Rovêrno que
primeiro utilizar esvas armas conlra qualquer nação.

Outros acontecimento* de repercussão internacional viriam
contribuir para a defesa da paz: aassinatura em abril de Im-
porlantes acordos e tratados entre a União Soviética e a Repú-blica Popular da China, inclusive para a defesa comum das duas

». •¦

rrandea potínrla* contra qnalouer tmaalo MplmljllJ}«
no... propo.ta* da ITRW na A*.embléla Geral 

jtvWfàfi
red-ío tcral doa armamento* e da* fArcaa armad** d*. 5

fr.w4^ nAtin*-!*.** n#la nro-W-So An* armai. IW^WJJ?;
fyXtSus An a-ve«^ # caraclerlxa^o do atreMor: e. 1}*™**

rontra a n*r ooo H--n«nca a remlUtylxacao d. 
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d**»»**!. nr**«lr*,m**nte IA loW*»da n-*lo. Imnerl«««taa «nolo-

nmHt3;„lrt. 
. guerra P* Coríta concentraria • 
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To* At» ,uerra mandtal e evnr.nHooir.mo do, I^^IWjJ
nor o-lro At» «. « *»—' -^•* *» *Wj ^
r^Xtitfea n, nmi*tr»*l- *»•* nnr tonnM.1 A "";•*"'V.V.^
¦^ttn a |-l**«rama de <*t'*".«n a S.hrH. a {ItiarfO ^ 
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C.t»r*\ An (IVir fnrmn% «r*»!*,^*- t»»*«rt>t\* eon****otr****o* num O e-

(Jvn f....J*.*-*'.«»-*' •-.'••"««n-.r n*4n**mi*\\* o eAnf-*'o na Co*****ia,

o oue «ó n-^-T-* RT ron.»e*-.M..o rom a r**!»^''» da* tw*»* *•«•

lrn**-«-»***-.*i aue inl-.rvir.rnm nn""«'l.. n»*-.. ^««¦..ndo a 0>r*|* «oa

core***"*ii. . . |
VA.»,, ¦nnn.m.l/*, «<,»*" ^ «wr, e*-»-*--»'' *«• *W>vn*« O oot* ela
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o ano d« ',v"1 *e ror-*i**ra*^ u-n fatne A«*M™ no iHbma oue.nc-

Itbn*** rí*"-",:"o norlo d^-i^on^^er — nnr r,n **nerra. •_

A noUH-s onri.**.!»**. o -*nerr«lra ,«« •"-•w-ti. Arb^on. Fo*.

(cr n.."«n M*,r«"Ti.» Bea*»!*»y. M**e A*-»"*nr e como""»'''*, como

0 .|..n,«M«^*.m os ar^n|*.*.!m«n|os na Corria e a r****,'-'''**"»-* •***•"'

povos «'•* r»rona f,**t^».nl*»l **« e**»t»*»»fa"" nn earro #>« euerra »'*n-

oue. e«l*" eo**..l»nf*-''' « hm mm.»*«'o f-i/^-s-io. R r*««e frf"'-«*'0

«Arti t"»tn m«is r**»"-'*. e H-ro******** ****** ***,,¦,' rt..**"-""'"a-

mente l«t**rmo* em »**'**rt«n »ti n-»». 'rntuM^o •'•' i*»v**.r a n*"*"-a

ns rr»4nii.r,-.«a Ho l» roo*»-"****«*o *"»"••'••» At»m .P*.r»ül "rios #«a V**z,
reaíirido om nove-thvo ô'«!mo e«* Var»»*--ln. e n«o •* ***on*a t-ntre
os p*-;*"*«n*»!« ar*ont-"*»***en'os no''á"*"*s do ano de 1**"i0. .

v->\<* do ooe nunca, os novos ****** **ns *"*•* m*"«»s o seu pró*
prio di»-t.no. Tia í-r-icza. in cner*-*ia..d~ .avjí*"^ 

**"*'•* Tr;?..r,!'?r
rom o*"> bilprem •**¦'.** nax »*o novo sno d*» fj^l d"o«nilo » vi'***-*a
total s-A"***„ ns |r*»*"i^?»p(«>s »*<» f»ii<*rr*» num n'ra**Ó maf* enrto. n*>M*
pando a hMmanld*»de a mn*-»r"s imMw«ri*!*»'*i e nsseiíurando r» li-
bertarão das nneões oue ainda cernem sob o juuo imperialista.

OUTRO LACAIO
SE QUEIXA

Primeiro foram os filipinos.
Quando a situação na Coréia
mostrou que não se tratava de
simples passeio àquele país, o
comandante da tropa colonial
filipina foi obrigado a denun-
ciar o tratamento desigual que
receberam em relação aos sol-
dados americanos. O escândalo
foi abafado na origem, o co-
mandante filipino destituído c
os soldados continuaram a
morrer para que os americanos
sobrevivessem.

Agora são os turcos que le-
vanlam queixas as mais
pmargas. Um jornal oficioso da,
Turquia, diante do cia mor na-
eional contra o sacrifício de
milhares dc vidas de soldados
turcos na Coréia, viu-se força-
do a lançar a culpa do desas-
tre sobre seus amos norte-ame-
ricanos.

Afirma o referido jornal:
«A superioridade numérica dos
chineses não é tão importante
quanto s** afirma». E sobre a
situação difícil em que foram
«A brigada turca não linha
meios de transporte à sua dis-
posição», sendo forçada a re-
tirar-se a pé, realizando com-
bates de retaguarda e sofreu-
do perdas terríveis.

Pergunta o articulista, inge-
nuamente, porque os america-
nos não ficaram com suas fôr-
ças blindadas guardando a re-
tirada, cm vez ue deixarem os
turcos. E em seguida tenta
fazer ironia: «Eles (os ameri-
canos) fariam bem, por isso,
não negligenciarem a leitura
dos regulamentos turcos».

Mas a realidade é que as
forças armadas turcas, sob o
comando de 600 oficiais ian-
ques, r.ão têm mais regula-
mentos próprios: são treinadas
em regulamento n;}rte-ameri-
canos, esses mesmos que fra-
cassaram lão vergonhosamen-
te na Coréia.

As queixas, no entanto, vêm
tarde. A realidade está mos-
trando que o imperialismo ame-
ricano exige de seus lacaios
sacrifícios era vida para asse-
gurar a cJbminacítvn mundial de
Watt Sti-eeí.

Fica porém a lição aos dc-
mais povos que ainda não fo-
ram arrastados às aventuras
guerreiras do bando de Tru-
man-Mac Arthur.

A ÚNICA SOLUÇÃO
1

POSSÍVEL

O Ministro do Exterior da
República Popular da China
deu a única resposta que po-
dia ser dada à sugestão ame-
ricana, enviada através da
OXU, para que seja consegui-
da a suspensão das hostilida-
des na Coréia: . rei irada das
tronas estrangeiras daquele
país.

Ora, a suspensão das hosli-
lidades significaria manterem
os invasores suas atuais posi-
ções e ganharem tempo, tra-
zerem reforços visando conti-

nuar a guerra em condições
mais difíceis para os coreanos,

fisses velhos trues do impe-
riaüsmo estão muito desmora-
lizados para que ainda possam
enganar alguém. Por que os
americanos não fizeram pro-
posi a semelhante quando avah-
cavam para o norte da Coréia,
quando cruzaram o Paralelo* "is
e destruíram esta linha de de-
marcarão geofjrnfica e p*>'<'ti-
ca? Porque, é claro, seu obje-
tivo era estender a guerra, e
a Coréia não passava de um.
trampolim para novos .assaltos
conlra os povos a.*-'"''ros.

Já houve numerosas pòssibi-
liflndf"* de i**?solver-so na"*íi"i-
cimente a nuestão coreana,
através de pronòsths concretas
ariresímtidns na ONU nela
União Soviética, Polônia. Tcbe-
coslovaquia,' Iivlia e finalmen-
te, em novembro úl* **»»**. nela
República Póinular d-i China.
Por oue o.s Estados Unidos.rc-

"citaram essas propostas? Por-
que o imneriulismo ianoue vi-
sara esmagar a Coréia e a-

vanear para o domínio da A**.ia.
Além di^so, a solicitarão

americana através da ONU no
governo d" Peouim tenta redu-
zir o p*.)b''Mna da guerra oa
Ásia ã Coréia. 'ou:>tido tamf»**m
está "*m causa a' Ilha Formosa,
(i'rri»''>rio chinês invadido pe-
lo<» Estados • Unidos: 'OiranHo
e<--tá °m içausa a agrcssãoJíine-
ri**ana ao trrritório da 6Hfnã
a-?t**n'"ionnl. aturado.por maffl
de n\il *s**4***C8| ianquos ,n«is úl-
timiw .mês*}». . ,/t i>i

Assim, a qutestão se ífoEnea
,,hoift como .se colqèavai no dia

se<-tn»\t«* ;» ord"ip.,de, TiiUT"'1,
para ipv-wiír » Coréia: somente
a ri-titíuln dns tronas est**/in-
geíras node assegurar a pn/- na
Á.sia. Aos ,povof> a,sÍM|iaos,.cnbo
resolver seus problemas" sem
interferência estranha; ¦''¦'.!

I? H
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Prestes sempre dedicou
uma grande atenção ao, pa-
pei das mulheres nas lutas
de nosso povo.

Na primeira reunião legal
do Comitê Nacional, em
1945, Prestes já chamava a
atenção de seu glorioso Par-
tido — o Partido Comunista
do Brasil — para a impor-
tãncia da mobilisação das
amplas massas femininas na
luta por suas reivindica-
ções especificas, contra a
carestia da vida, conlra a
guerra e o imperialismo, pe-
Ia democracia e socialismo.
Em todas as demais oportu-

¦ nidades — conferências, pie-
nos, comícios, sabatinas, re-
uniões — Prestes sempre sa*
lientou que é preciso diri-
girrnon-nos às mulheres, es-
clarcce-Ias, estudar os obs-
táculos que dificultam sua
parircipaeão na vida politi-
ca do pais. E para isso-, nos
diz o camarada Prestes, bas-
ta não haver sectarismo,
porque «em nossa sociedade
semi-feudal a luta da mu-
lher por sua emancipação è

CARLOI
força expontânea das-mais
poderosas que só precisa ser
unificada e dirigida i.para
transformar-sè em compo-
nente decisivo na luta pela
democracia e pelo progresso
do Brasil».

Sim. O que dificulta bas-
tante a formação de um am-
pio movimento feminino em.
nosso pais é ainda o secta*
rismo e a falta de coopera-
ção dà posição da mulher iia'
vida de hoje. Não basta, na
verdade, se elaborar e pôr
em pratica um programa
com as reivindicações eco-
nômicas, sociais e . políticas
das i-qulhercs para se levan-
íar um importante movi-
mento feminino. O que é ne-
cessário e indispensável é
liquidar a substirhaçâò e ás
incom.oreensões existentes,
entre os próprios comunistas,'
da importância fúntfamerital'
do trabalho feminino, o qualdeve merecer ajuda e cola*

Satí-n-ijá-5* iliiils :!

A GONÇALVES' <7
1 boraçãci de todos os ihifíía*»»

tes- -^-homens é' mulheres.
t..i-Em noása seeiedade,1 onda

os preconceitos feudah-bur-
gueses reduzem a mulher
unicamente ao papel de mãe
e cozinheira, mais urgente
se • torna- a tarefa "de dest',er-
tar a atenção de todos os' co-
munistas para 10 trabalho,*te«
minino. Nãp há muljier; que
nao siqta revolta-contra, a
súa escravidão, assim como
mulher 'álguina ê' ihdiferen*
fe à situação de miséria, *fo-
me O' guerra'. Mas, para ea-
nalizar toda revolta e des-
contentamento 'das mulheres
é necessário procurá-las*. í?s-
clarecê-las e ajudá-las. H
esse trabalho, que deve co-
meçar, dentro de. casa de ca-
da operário, camponês ou
patriota esclarecidoi?,. nãq é
uma,' farèfa 

'çspecifica .das
mulheres como, geralmente
se pensa'.' Cabe áos1 cbmunis-

• •' • ¦¦• >(Gonclni'im'pü(jV'>f)
..t^ • > .A^.XAl
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Tem eM SuMa
yj Kt*nernl Cordeiro cie Pariim, diretor da EfOoU Sun»?,rior üe Quem, orgfio üe ensino militar recentemente erílldbem nossas forças armadas dentro dos moldei ianques, pro»nunclou, no encerramento dou ctiisos daquele estabeleci»mento, um dltouno no qual fu* aberta propaganda de

guerra. O general Cordolro de Farina e o poria voz dos Incendiôrloa de guerra nmerlennos nn» forças armados No«eu discurso ele traça a linha fascista americana para o
grupo de oficiais íasclslas de nossas forças armadas. E'«abalo que no Exercito, na Aeronáutica e ua Marinha nesmagadora mnlorla, fiel a tradlçAo brasileira de não parti»ci|»ar de guerras do conquista, repudia aa venturas mill*tarca do Imperialismo americano. No seu discurso, o gcn«*ml Cordeiro de Farias falsifica a Historia, a realidadebrasileira e as relações entre o nosso pala e outros países..
AS TESES DE UM AGENTE GUERREIRO

As teses de general Cordeiro de Farias aão teses nazi*
Ianques. Elas se resumem nas seguintes afirmações: o
mundo está dividido em dois hemisférios, o hemisfério co*
munista o o hemisfério cristAo; é impossível a cocx.siôncla
pacifica entre paute.-* de diferentes regimes sociais; deve
o Urnsil agora viver num redime de «paz armada»; deve
ser feita a união sagrada para o combate no comunismo;
«nüo estamos Jungldow ao carro de nenhum capitalismo co-
lonlzador».

A falsidade dessas afirmações salta aos otlius de toda3
aa posso*** honestas. Que pretende com Isso o graduado
agente guerruiro americano que é o general Cordero? Elo
pretende lançar nossa juventude na voragem da guerra.
Wuer arrancar quanto antes o tributo de sangue que os
tunericanos exigem das famílias brasileiras. Quer levar a
orfandade aos lares. Então doura suas intenções sangrentas
com palavras supostamente patrióticas. Ele e o seu grupo
querem em suma a entrega do Brasil, reduzido à humi-
lhante situação de colônia, aos gangsters de Wall Street
Para isto é que pede medidas de exceção no domínio eco*
nomico e no terreno político, isto 6, a dcclaraçfio de um
estado de emergência semelhante ou pior do que já existe
nos Estados Unidos, no qual a liberdade fique ao Inteiro
arbítrio da policia, sejam suspensos os jornais populares, etc,

UMA PERGUNTA E ALGUMAS
RESPOSTAS

Por que age desse mouo o general Cordeiro de Farias, pro*
curando um clima de guerra em nosso pais, que se acha a
mais de dois meses de viagem por mar do teatro da agres-
sâo americana na Ásia? Precisamente porque esse general
fascista é um agente rasgado do capitalismo colonizador,
esse mesmo a que, traindo a consciência, se apressa a
declarar que nao estamos jungidos. E' o ladrão gritando
pega o ladrão. O general Cordeiro de Farias é um dos chefes
da 5.* Coluna nazista-ianque no Brasil. Ele fala em defen-
(ler a Pátria, as tradições, etc, mas recebe ordens do es-
trangeiro. De que modo?

Não se conneee na historia do Brasil exemplo mais
vergonhoso de intervenção em nossos negócios internos do
que o discurso de Petrópolis do emoaixador americano Berle,
nas vésperas do 21) ue ouu.uro. l\e.*>se discurso, Berle acin-
tosamente condenava a convocação da Constituinte e ace-
nava com o golpe. Toda a nação indignou-se com a ínso-
lência do embaixador de Truman. Pois bem. Estimulados
por Berle, os generais fascistas depuzeram o governo que
marchava para a democracia, interditaram as sedes do
Partido Comunista, suspenderam a «Tribuna Popular», etc.

chefe do Estado Maior das tropas que vibraram o golpe
fascista americano de 29 de outubro foi o general Cordeiro
de Farias.

A PROVA DOS FATOS
Diz o general Cordeiro que «não estamos jungidos ao

cacro de nenhum capitalismo colonizador*, para, desse
modo, esconder seu servilismo ante o império do dólar.
Mas que capitalismo, senão o capitalismo colonizador
Ianque, nos explora, oprime e intervém em nossa vida?
Que imperialismo senão o ianque é dono dos bancos e das
companhias de seguro, das concessões de serviços públicos,
do sistema de transportes, das usinas, fábricas, casas co-
tnerciais, fazendas de criação -e frigoríficos, da exploração
das riquezas naturais de nosso país? Os entreguistas e
venais já não podem esconder que os monopólios anglo-
americanos como a Light e a Standard não somente exer-
bem pressão sobre nossa política interna e externa, mas
a controlam e dirigem. E* tipico em matéria de criação de
-dificuldades e mesmo de sabotagem .o que aconteceu até
ftgora com Volta Redonda, a Fabrica Nacional de Motores,
etc, e mais recenrjemente com a Companhia do Vale do
Rio Doce que, praticamente nas mãos dos americanos,
tinha sua produção sabotada, embora para lhes ser entre-
gue a preço vil, a estrada de ferro deficilitária, etc

A 5»' COLUNA NAZUANQUE
Os. imperialistas americanos estão enquistados nos

Estados Maiores das forças armadas, nos comandos de uni-
dades, no Ministério do Trabalho, no Ministério da Educa-
çao, na Policia, em nosso comércio com o exterior que con-
trolam. Estendem seus tentáculos a toda a vida da nação,

(Conclui na pag. W
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80UDARIRDADB MUNDIAL
A PRK8TH8 — Um aspecto da
solenidade com que o povo de
Paris celebrou o aniversário de
Prestes, no ano passado. N o

mundo inteiro, os partidários da
Paz reforçam sua solidariedado
ao Cavaleiro ila Esperança —
o campeão da luta contra a

guerra e o imperialismo no con-
tinente americano.

COMENTÁRIO NACIONAL

POR UM NOVO
DE LUTAS E VITORIAS

ANO
O novo ano que surge nos traz a pera*

pectiva de duros combates, que exigem do
todos nós, comunistas • patriotas, mais
ação e vigilância, energias • capacidade d*
sacrifício ainda maiores para tirar nosio
pais do caminho da guerra, do fascismo •
da escravidão colonial para onda o Jogam
as atuais classes dominantes.

A gravidade da situação, mundial e
nacionalmente, neste inicio de 1951 é indis-
íarçáveL O fantasma da guerra imperialis*
ta, que o bando totalitário de Truman de*
sencadeou contra o heróico povo coreano •
tenta extendê-la contra o bravo povo chinês,
ronda cada ves mais próximo os nossos
lares. Os lacaios de Wall Street não des*
cansam nos seus monstruosos pianos de
derramar o sangue de nossa juventude o
vestir de luto milhares e milhares de filhos,
mães e esposas.

O perigo 6 eminente. Ai está a propa*
ganda guerreira, histérica e desvergonhada
exigindo através de declarações oficiais da
ditadura de traição nacional (entrevista de
Raul Fernandes, discurso de Cordeiro de
Farias, mensagem de Canrobert pelo Natal,
etc) e de toda a imprensa «americana», o
sacrifício de jovens vidas brasileiras na
Coréia ou em qualquer outra parte para
onde os salteadores ianques desloquem sua
infame agressão.

Ai está o terror fascista que se articula
centra o povo (prisões e espancamentos de
funcionários e operários que lutam pelo
Abono, de partidários da paz que protestam
contra o envio de tropas e gêneros em ajuda
aos criminosos agressores do povo coreano*
cerco policial das oficinas dos Jornais do
povo, conchavo entre os bandos das classes
dominantes para decretar o «estado de
emergência» ou de sitio, aprovar a lei nazi*
ianque de «segurança do Estado» e aplicar
contra oa patriotas e democratas todas as
leis celeradas do Estado Novo e as votadas
na atual ditadura).

Ai estão as revoltantes despesas de
guerra, que agravam a fome do povo (o
Parlamento de traição nacional, que nega
o abono a milhares de servidores públicos,
vota rapidamente créditos de 790 milhões
de cruzeiros para o abastecimento dos mer*

cenários de Truman na Coréia e a compra
de velhos cruzadores aos Estados Unidos),

E no território nacional tropas milita*
res já se movimentam para os portos do
norte e do nordeste, de onde é mais íacil
transferi-las clandestinam*mte para os ter*
tros de operação do imperialismo ianque na
Ásia.

Ameaça iminente de guerra, ditadura
fascista • avanço brutal da colonização
ianque no pais — eis o ponto a que chega
a política das classes dominantes, que ao
mesmo tempo levam ao auge a exploração
das grandes massas trabalhadoras.

Mas, consciente» da gravidade da si*
tuação que enfrentamos, nós, os comunis-
tas, nós, oe patriotas, nao podemos de.xar
de encarar com otimismo o futuro ime-
diato de nosso povo, o futuro imediato ae
nossas lutas em defesa da paz, por pao,
terra e liberdade, pela Democracia Popu*
lar. Isto é o que nos mostram as lutas deste
ano de 1950, nas quais nosso povo demons*
trou, na prática, sua aptidão para o com*
bate, sua poderosa vontade de paz, de
conquistar uma vida nova, livre e feliz.
Assim o demonstram oe 4 milhões de as*
•inaturas no Apelo de Estocolmo, as luxas
grevistas que se desencadearam e desenca*
deiam por cima dé terror policial, as lutas
camponesas que aumentaram, espeeialmen-
te em São Paulo, e que, em Peseeatú, se
elevaram á altura da ação armada pela
posse da terra. Assim o demonstraram as>
resultados das eleições de outubro, nos quais
rotando os candidatos da atual ditadura a
as massas, apesar da ausência de liberda-
mento com o estado de coisas reinante, der-
de, expressaram seu profundo descontenta*
exigindo uma política de paz» independeu»
da nacional e liberdade.

Não podemos deixar de confiar nestar*
massas que demonstraram, assim, tão da*
ramente, sua oposição a tudo isso que at
esta infelicitando a nação. Não podemos
deixar de confiar nessas massas que ea
movimentam para posições de luta que Ji
fazem sentir de tal maneira o seu ódio a
guerra imperialista, que a camarilha da
Dutra, ante a revolta surda que se acumuU"

Conclui na pag. to;
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PRESTES NOS
A MELHOR FORMA DE LUTAR PELA PAZ

«Na* condições brasileira*
atuais — dis Prestes no teu

abalho «UM PLEBISCITO
IMPRESSIONANTE» — está
justamente aa intensifica*
ção da luta revolucionária
pela independência nacional
o a conquista de uma demo-
cracia popular a contribui-

. çm decisiva de nosso povo
na luta mundial contra a
guerra imperialista e por
uma paz solida e durável i

Ai tstá uma sintese admt-
rável do entrelaçamento da
luta por dois grandes obje*
tivos já hoje inseparáveis: a
paz e a independência naci*
onaL

Sobretudo a história deste
meio sóculo, com o exemplo
grandioso da União Sovié ti-
ca, veio confirmar e salien-
tar que a paz e a indepen-
ciência ncclonal têm os me::-
mos al<corceres, como nas-
cem da mesma fonte pútrida
a guerra imperialista e a
opressão dos povos.

Os acontecimentos dos
nessos dies mestram, com
clareza merediana, quo ca
tentar arrastar-nos à sua
guerra, o iraporia-ismo nor-
to-americeno procura antes
d" tudo reduzir-nos á condi-
ção de escravos. E' o que si-
grifica a crescente submis-
são do governo do Dutra aos
banqueiros de Wall Street.
E' o que significa, em conse-
quência do servilismo deste
governo, a liquidação com-
pleta das liberdades demo-
eróticas em nosso pais: a li-cuidarão da legalidade doPartido Comunista, a cassa-
ção dos mandatos de seus
parlamentares, o pistolamen*to de partidários da paz, oassalto à imprensa onerári«3
e popular, o lançamento de
íor-as armadas contra ope-
rários em greve, a anrova-
ção de uma lei de seguran-
ça contra os militares de-mocratas, a nrisão preventi*va contra Luiz Carlos Pres-tes e seus companheiros, atentativa em curso de anro-var a toque de caixa a ódio-so «Lei de Segurança», —
,i de guerra e fascismo.

São medidas direta ou in-diretamente pelo /íperialis-mo norte-americano visando
preparar o nosso povo paraa guerra norte-americana
contra o mundo.

Não é por acaso que o go*verno de traição nacional de

RUi FACó
Dutra vota 750 milhões de
cru» Ire para ajudar a
agresefio dos Estados Unidos
á Coréia ao mesmo tempo
que o Itamarati firma trata*
dos que representam maior
submissão aos banqueiros de
Nova York.

No entanto, apesar de to*
deu uü medidas de terror e
opressão, o Imperialismo

à guerra, derramar o sanguo
áe cidadãos brasileiros aa
Coréia.

E não o fiseram porquodebilmente embora, sem a
necessária energia • auda*

ia, sem grandes demonstra-
ções de massa que se tomem
indispensáveis s urgentes,
tomos sabido expressar aos
agresores e seus lacaios que
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O A-cíGO DA JUVENTUDE - Prestes entre jovens, durantea legabdade do P.C.B. os jovens do Brasil tem em Presteso seu guia e amigo: o defensor de suas vidas ameaçadas
pela guerra imperialista e de seu futuro, que só será livree feliz sob um governo de «DEMOCRACIA POPULAR»
ianque e seus lacaios nãoconseguiram seu principalobjetivo imediato: U-rar-no»

não nos submeteremos como
carneiros a seus planos de
guerra e agressão. Porque d-»

OO II CONGRESSO DE PAZ

Contra a
"_ x

Propaganda
^nr%n-SBGUINTE ° TEXT0 DA RE-SOLUÇÃO ADOTADA PELO SEGUN-lV° CONGRESSO MUNDIAL DOS PAR-
PJrWã8, DA PAZ C0NTR* - «SiPAGANDA DE GUERRA:

«O // Congresso Mudial dos Partida-nos da Paz, considerando; que a propa-ganda visando uma nova guerra cria amais grave ameaça d colaboração pacífi-ca entre os povos;que esta propaganda constitui umdos crimes mais graves contra a humani-dade;
dirige-se aos parlamentos de todosos paises pedindo-lhes a aprovação de uma \lei de proteção à paz, a qual estabeleça aresponsabilidade criminal pela propagandade uma nova guerra, sob qualquer forma '

que ela seja feita. i
O Congresso se dirige aos parlamen-tos de todos os paises e lhes pede assegu- <

rar, no interesse do reforçamento da faz, a
«ducação das jovens gerações no eesirlr

de Guerra
to ãe colaboração com os outros povos ede respeito pelas outras raças e nações.

O Congresso pede a todos os partida-rios da paz, a todos os homens e mulheres
honestos dc todos os países do mundo, queboicotem resolutamente as casas editoras
e de produção cinematográficas, os órgãos
ãe imprensa, as estações de rádio, os indi-

j víduos ou as organizações que divulguem
direta ou indiretamente a propaganda de
guerra; pede-lhes, também, que protestemenergicamente contra todas as fôrmas de
mrte e literatura que apoiem uma tal pro-
paganáa.

O Congresso se dírege a todos os tra-
balhadores da imprensa, da literatura, da$
artes, do cinema, da. educação e do ensino
para que se recusem a servir do instru-
mentos a propaganda de guerra, propa-
ganda de morte e de ódio entre as nações,

\« os convida a participar ativamente da
difusão das idéias dc. paz e compreensão
***&ljM_Pww./"" «*r-

nosso pais. ainda set» deixar
organlrada um- poder o-a
frente antiguerrelra, saíram
mais de 4 milhões de assina-
turas contra a bomba ato*
mica • considerando crimi*
noso de guerra o governo
que primeiro utilirar esta
arma contra qualquer pais.Porque soubemos repelir
eom altivos e dignidado os
traficantes de guerra envia*
dos ao Brasil polo Ornaria-
monto de Estado —- Kennan
e Mi Her.

Como resultado dessas
lutas, 6 inegável, existo ho*
Je no pais um repúdio ares*
conto à nossa participação
na guorra conrta a Coréia.

E nem é por outro mo.ivo
quo nisto momento a dita
dura de Dutra so lenca n-**s
uma vez contra os órg":c3 dfl
imprensa popular, no Rio c i
em São Paulo, tentando lm* |
pedir que a palavra coloro-
sa o esclarecedora do Luiz
Carlos Prestes chegue as
grandes massas e continui
a levantá-las para a luta pe-Ia paz e a independência
nacional.'

A imprensa vendida ao
imperialismo e encarregada

. de fazer propaganda de guer
ra em nosso pais está
sendo fragorosamente derro-
tada. E* uma confissão de
derrota o editorial do pas
quim «Correio da Manhã,
de 0 deste mês, açulando oa
cães policiais contra os jor
nais .'.e imprensa popular
Na semana seguinte, as oíi
cinas da «Tribuna Popular»
eram cercadas pola polir-a
de Dutra, cujo govêrno em
crepúsculo termina como co
ineçou : lançando • se de.
unhas e dentes contra os
Jornais do povo, passando
recibo de sua importância
diante da resistência inven-
eivei dos órgãos do proleta-
riado.

Mas os frutos da nossa
luta pela paz, sabiamente
dirigida por Prestes, come-
çam a ser colhidos. A dita
dura e sua imprensa não
conseguem convencer ao
nosso povo eduqe a guerra
na Coréia é uma guerra jus-
ta e dela devemos partici*
par. Vemos que sor.: ente os
infelizes portorriquenhos, fi-
lipinos, australianos, cana*
denses, alguns malaios, tur*
cos e gregos, além dos solda*
dos dos paises que ainda
dispõem de colônia na A'sia,
tem sido possível recrutar
para morrer na Coréia. Já
não é fácil aos ingleses con-
vocar indianos ou os fran-
ceses arrebanhar indochi-
neses para a aventura core*
ana. Por que? Porque os po-vos da Indochina, particular
mente o Viet-Nam, lutam I Esperança.
de armas na mão pela inde-
pendência nacional, e a In-
dia está em vias de tornar-
se efetivamente, seguindo o
exemplo do grandiosos da
China de Mao Tsé-Tung e
Chu Teh.

Diante de tais exemplos,
comprova-se na prática a
Justeza das palavras de
Prestes sobre a necessidade
de intensificarmos a luta re-
volucionária pela indepen*
dência nacional e a conquis*
ta da democracia popular,como a contribuição decisi-
va de nosso povo para as*
segurar uma pas sólida e
duradoura.

EM HOMENAGEM
A PRESTES ME-
LHORAR O TRABA-

LHO FEMININO
(Conclusão tia f .* pág.) '

tas. principalmente os mill-
tantos comunistas, uma par-
cria na responsabilidade do
despertar a mulher para a
vida politica e para a luta-
explicando pacientemente,
dentro de seu próprio lar, as
causas principais do sofri-
mento e da opressão cm quo
vivem as mulheres, em no-
so pais. Isso. que a alguns
parece ridículo, trará, no en-
tamo grandes benefícios a
luta dos próprios homens.

Em sua entrevista com
Clnra Zctkin, di- i Lenln:
«Multo poucos .tomens —
mesmo entre o proletariado—- compreendem quanto es-
forço o aborrecimento pode-
riam evitar As mulheres so
lhes dsesem uma ajuda no
seu trabalho. Mas nilo, Isso
parece contrnrio «ao direito
e a dignidade1! do homem>.
Elos querem paz e conforto.
A vida domestica de mulkor
e um sacrifício dinrlo por
causa de um milhAo de tri-
vialidades sem importan-
cia...>

Assim, dando uma efetiva
e real ajuda as mulheres, a
começar quando possível no
próprio serviço doméstico, e,
fundamentalmente, no qua
concerne ao esclarecimento e
mobilização para as lutas e
as organizações femininas,
os comunistas estarão faoi-
litando o progresso do movi*
mento feminino e, dêste mo-
do, de libertação nacional o
social do povo brasileiro por-
que, como ditzá ainda I^nin:
«O sucesso da revolução de*
pende da prc.nroção de mu-
lheres que dela participem>.

Mas. na tarefa de atrair-
mos cada dia wm maior nú-
mero de mulheres às filoi-
ras dos que lir.am pela paze a libertação nacional cabe,
principalmente às mulhen-a
comunistas, a maior soma
de responsabilidades. Em li-
gação diária com as grandesmassas femininas, as mu-
lheres comunistas devem
sor as mais chegadas, as
mais abnegadas, as mais
audaciosas e cheias de inici-
ativas ao abordar desde as
reivindicações mínimas e
mais especificas da mulher
até a solução dos problemasfundamentais de nosso povo,através da saída revolucio-
nária e do govêrno democra-
tico popular.

E' deste modo, e somento
dsete modo, que poderemoscontribuir decisivamente pa-ra avançar o movimento re-volucionário em nosso paise, ao mesmo tempo, para cri-ar, com o apoio de milhõesde mães, esposas e filhasum poderoso movimento desolidariedade a Prestes, ca-
paz de defender a vida e aliberdade do Cavaleiro da'

.' - " • .'.''• '.'v ,v-" '

REPULSA
A PUERRA
na Alemanha

Um inquérito realizado
na Alemanha ocidental
(ocupada pelos americanos
ingleses e franceses) revê»
Ia que mais de 81 por cento
dos alemães se recusam a
pegar em armas novamea
te, declarando-se absoluta*
mente contrários a qualquer
rearmamento da Alemanha.

-( - ¦ 
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OUVI O CHAMADO OE PRESTES
f

f
LUTAI POR PflZ

Cm momento d* tamanha gravidade para a vida • afututo dt nosio povo, como o qut atravessamos, a roí dtPrestus - o CAVALE1Í.0 DA ESPERANÇA - 80 ergue portodo o pcdf t falando tm nomt dt sou Partido, o PartidoComunista do Brasil, chama a todo o povo, aos patriotast ás grandes massas, para a luta contra a guerra o a tscra*vidão imporialista. contra, o fascismo t a miséria, pelaDEMOCRACIA POPULAR.
Ouvi as palavras de Prestes. Elas apontam o único ca*

minho para a conquista da Pas o da libortaíao nacional,
da liberdade e da felicidade de nosso povo. Fora desto ca*
minha, só exis.o o caminho da guerra e da ditadura fa-..
cista, da completa escravi.açáo do nosco povo pelos impe*
rialistas ianques e do agravamento c.esceule da ioine e da
miséria das massas.

É A GUERRA QUE NOS
BATE ÁS PORTAS

PÃO, TERRA E
* ^BB •***H-s^s_-_-_-_-___-.__^iS---____-_____________________i ______________^_

m«OS ACONTECIMENTOS SE PRECIPITAM

_x5o_?v$_ ESSPl ?E TODOS.NOS MAIS
Y«t?n% Y!^ILANCIA- A ÍNDIFERENÇA E O SI**
_í rON^i^í0^'."0 E A PASSIVIDADEJA CONSTITUEM NO MOMENTO OÍJF atraVESSAMOS UM CRIME DELeSA MTRIA m'ANTE DAS AMEAÇAS QUE PESAM SOBRE mDESTINOS DA NAÇÃO., ^ °S

<Atravvssamoa um dos mo-
mentos mais graves ria viria
dc nosso povo. Já ndo se tra-
ta somente ria miséria crês-
cente c da fome crônica cm
que se debate a maioria cs-
magadom ria nação, )â não se
trata apenas da brutalidade'ia exploração a que sc acham
submetidos os que trabalham
e produzem em nossa terra,
t o sangue do povo, sem dus-

tlnçôes dc sexo ou dc idade, de
homens, tnulhcrc* e crianças,
que corro nas ruas do nossas
cidaues e nos cárceres da rc*
acuo, e denuncia as intenções
sinistras do bando de ássassi*
nos, negoestas e traidores
que hoje governa o pais.

B' a guerra que nos bate ds
portas t ameaça a vida do
nossos filhos è o futuro da na-
çáo.»

do terror fascista no pais» *
Para realizar esta tarefa histérica, saibamos organisar

Í-P^rnío^t/01'08 
Cm CmpIa FRENTE DEMOCRÁTICADE LIBERTAÇÃO NACIONAL, organização de luta • d-ação em defesa do povo, com raizes nas fábricas e na. fa-zendas, nas escolas e repartições públicas, nos quartéis onos navios, em tedos os locais de trabalho, enfim, nos bair*ros das grandes cidades e nas aldeias e povoados,E* indisp-n-ável e urgente unir e organizar as forçasdo povo om amplos comitês da TRENTE DEMOCRÁTICA 

'
DE LIBERTAÇÃO NACIONAL».

LIBERDADE
lia* a classe operária prreinasimultaneamente organi:ar-*<*
e unificar suas próprias for*
ças para que possa constituir
a grande força motriz capas
de mobilizar e dirigir as de*
mais camadas populares tia
grande luta pela libertação
nacional do jugo imperialista
e pelo conquista da democra*
ciu popular.

B' através da luta dinna»
da ação e do trabalho pertinaz,
qun Conseguiremos organizar
o povo para essa grande bata*
lha. __• nossa luta diária, pc*Ias reivindicações mais imedi.
atas e sensivvis, sempre cmintima ligação com a luta pelapaz c pela independência na-ciual, que sc reforçará e am-
iüard no pais inteiro ab RESTE DEMOCRÁTICA DE
LIBERTAÇÃO .V-U70.V_.__..

A

UM DILEMA SE ABRE
Diante de nosso pavo

«Sob o Jugo imperialista, como nos encontramos, nem-Mções nem .--.Ipês de Estado «salvadores.» poderão modi-licar a situação».
«£ evidente, pois, que qualquer que seja a saida quepossam tentar, neste momento, as classes dominantes seencaminham para a liquidação dos últimos vestígios deliberdade, para a mais sangrenta repressão contra o povo,para a ditadura fascista É o caminho da entrega completa

do pais aos monopólios anglo-americanos e da preparaçãocelerada para a guerra».
«Nosso povo enírenta, assim um dilema que se torna

cada vez mais agudo e evidente. A paz ou a guerra, a in*dependência ou a colonização total, a liberdade ou o terror
fascista, o progresso ou a miséria o a fome para as g.andesmassas trabalhadoras. Ou o povo toma os des Unos da
nação em suas próprias mãos para resolver de maneira
prática e decisiva seus problemas fundamentais, ou sub-
mete-se à reação fascista, à crescente dominação do impe-
rialismo ianque, à ignomínia da pior escravidão, que o leva-
xá à mais infame de todas as guerras».

O Caminho da Revolução

____k__B_________^____.

«j? é justamente por isso
qne, hoje, mais urna vez nos
dirigimos a todos vós, de-
mocratas e patriotas e, di-
ante dos perigos que ame-
açam os destinos da nação,
apresentamos a única solu-
Ção viável e progressista
dos problemas brasileiros —
a solução revolucionaria —
que pode c há de ser reali-
zada pela ação unida do
próprio povo com. c classe
operária á frente.

£?* e*.t? o caminho da in-
dependência e do progresso,
da democracia e da paz.
Precisamos libertar o pais
do jugo imperialista e pôr
abaixo a ditadura de lati-
fundiários c grandes capl-
talistas, substituir o govêr-
no dc traição, da guerra e
do teiror contra o povo pelo
governo efitivamente demo-
crútspx c. popular.»

"t

O Pr-cgiama da F.D.L.
«Unamo-nos todos, democratas e patriotas, acima de

quaisquer diferenças de crenças religiosas, de pontos devista, politicos e filosóficos, homens e mulheres, jovense velhos, operários, camponeses- intelectuais pobres, peque-nos comerciantes e industriais, soldados e marinheiros,
oficiais das forças armadas, em ampla FRENTE DEMO-CHATiÇA DE LIUERTAÇAO NACIONAL com o seguinte

PROGRAMA

A Frente Democrática <Hle
Libertação Naci<

*0 caminho não será fácil, exigirá duros combates. E*
raveessário lutar com energia e audácia e não perder tem*
Po, não permitir que a reação prossiga sem maiqr resistên-
*-ia de nossa parte, não permitir que continui a venda do
Pais ao imperialismo, nem que a ditadura dê novos passosno caminho da preparação para a y-.-.erra e da implantação

» — For um governo democrático popular
— Pela paz e contra a guerra imperialista
•— Pela imediata libertação do Brasil do juaoimperialista
— Pela entrega da terra a quem a trabalha
-- Pelo desenvolvimento independente da economia

nacional
G — Pelas liberdades democráticas para o povo_. Fei0 imediato melhoremenio das condições de vida

das massas trabalhadoras
— Instrução e cultura para o povo
— Por um Exército Popular de Libertação Nacional».

SSÃO DA CLASSE
OPERÁRIA

Nesse grande esforço de pular cabe ao proletariado um
organização e unificação po- papel dirigente e fundamental

Avancemos
no caminho
das lutas i*e.
yoJucionánias

de massas
"É *undamenta! através

da luto pelas diversas
reivindicações né!e eenti*»

Idas 

aue o Programa se
tornará conhecido do po-
vo, ganhará as massas e
transfermar-se-á na gran*
de bandeira e na força

poderosa caüaz de libertar
o pais do jugo imperialis-
ta. Nesse processo, orga-
ninando para lutar e apre-
veitando a luta para orga*
nizar, unificar-se-ão as

1 forcas populares e rápida*
mente cresrará e estrutu-
ra--se-á a osrtir das or<?a-
nizações de base a gran-
de e poderosa FRENTE
DEMOCRÁTICA DE LI-
BERTAÇÃO NACiONAL".

"Avancemos cem cora-
gem e aud:^
nho das !üt;*
rias de rr";
caminho qi
gem os su,
resses nacionr

no cami-
'cioná*
"ste o

exi-
nre-
^di"

ei ..tua-
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da que se agrava a
ção do pais e aumenta o
perigo de guerra no mun-
do inteiro aumentam a
radicalização e a comba*
tividade das massas tra-
balhadoras. A frente de-
Ias não devemos receiar
as formas de luta mais
altas e vigorosas, inclusi*
ve os cheques violentos
com as forças da reação
e os combates parciais
que nos levarão á luta
vitoriosa pelo Poder e á
libertação naeiona! do

jugo imperialista".

¦...- 
¦¦ .-¦
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TRÊS DE JANE
DALCIDIO JURANDIR

;í>»5

iVa t»« lha casa do /ík» ííniu-
ae, o corredor ceia na claro.
Au parede» rt //tu* fotografia»
da famuia » na mt*« onde ha-
vta um r» /Ao rddio ronque-
h/»o, o Owelo de Frentes, um
bronze trabalhado por um cs-
cultor da torra. Alguém Per-
tfuntou: |Éjj||

•Vue mata faremos para o
antvcrsúno f

A data se aproximava. Al-
guem sugeriu uma grande fes-
ta nos còmoros de areia na
Cidade Sova, onde houvesse
muito menino e multa dan-
«a. Um Joven de Pelotas ca-
minhou trinta léguas na
campanha em busca de um
presente para Stalin. Queria
agora dar outro a Prestes e
recordava o encontro em Pe-
lotas com o grande capitão.
Foi numa noite em que se
inaugurava o retrato de
Otga.

A estas horas, Rccchia, o
herói do Rio Grande, pensa'
reunir em torno de sua cama
de enfermo a melhor gente
da cidade para festejar o
aniversário de Prestes. São
os estivadores e portuários,
os trabalhadores de frigori-
ficos, os téccloes, os ferro-
viários, as moças da fábrica
de conserva de peixe e os ve-
lhos operários da fábrica de
charutos. São as moças que
levavam o apelo de Estocol- I
mo até a campanha. São os
meninos, sobretudo os Lu\s
Carlos, que são muitos e or-

gulhosos do nome. Será A quê-
f le Luiz Carlos que sobe na
t

oliveira paia ver ae noras na
torre da igreja e aquele Lu 13
Vario» da Sulina, quo rola
pelos comoros da ar na c gri-
ta aos companhemnhos na
rua:

•— Eu sou um comunista.
Mo as mnrs de dote fi-

íhos, quo falam do Partido
como a «tia fortuna, o seu
tesouro imortal. Hão os ca-
moradas que tratem pre-
sentis, instrumentos de mu-
slca, alegria, para festejar
com Reçchta a grande data
nacional, a data de Prestes.

Vi os jovens de Porto Ale-
gro contando as sua* lutas
contra a polida e a evocação
de Mario Couto se ergue co-
mo uma arma terrível con-
tra os espancadores de mu-
Vieres. Aquela juventude,
aquele heroísmo, aquela con-
fiança se iluminam sempre
no exemplo de Prestes*.-?.

Um jovem me disse:
— Me espancaram muito e

eu. pensava: mais svfrr-u o
camarada Prestes e ele soube
vencer o sofrimento, soube
vencer os carrascos.

E voltou com as feridas
porém' mais firme de convlc-
çáo pára continuar a luta.

Essa convicção eu vi
nos olhos da joven que ca-

¦ minha léguas ¦ na campanha
colhendo assinaturas do Apé-
Io. Recordo-me da espécie de
sabatina a que foi submeti-
da numa reunião de profes-
soros e normalistas. Ela se
lembrava das sabatinas de
Prestes e, quando se via ata-

cada pelas perguntas e ar-
gumentos eajictosos dos aa«
versários, sentia que estava
ali defendendo o Punido, as
idéia* de Prestes e que* este
sempre dá o exemplo de se-
gurança e snienidade na po-
lemica ou diante do inimigo.

Velhos e joven» sabem o
que significa a grande data.
Vocês, mineiros de 8ão Jero»
nimos, voeis, salinciros de
Macau, homens da fronteira ¦
no sul o do norte, operários
de São Paulo e trabalhado-
re» das granjas, heróis de
Porecatú e heroninas de Cru-
teiro, estivadores e portuá-
rios de Santos c do Rio, ma-
ritimos, massa camponeza:
a 3 de janeiro há uma festa,
acciidem-se luzes, abrem-no
janelas, há música e o nome,
de Prestes sai do coração
com a força da nossa maior
esperança c com o poder de

certo e breve, triunfo. '

%ÊçMàs paredes, o seu retrato
Mos diz que a revolução anda
a grandes passos, com botas
de sete léguas: Então nós rç-
petimos as suas palavras de
Agosto, quando soltou o ca::-
to revolucionário do Muni-

, Jesfo*.' Ah, esse canto está^seihcando' o vendava! que há"
¦¦ de varrer a miséria c os Du-

f-ras. E do chão Umpo e ar-
dente brotarão as sementes
novas que são o bem' estar,
a paz, a felicidade para o
povo.

Repetimos as palavras de
Prestes quando a sua voz se
esgueu contra o envio de nos-

"i

rui

eo» /ou
oinnm
quere
quem
òalho
vens,
as cr

Por
Preste
luçáo,
frtutrs
exalta
pitai
nidade
prole
lidadt
untea

Em
ro as

^tremer
¦ dal

tCOHSl.

flores
tratos
folheto
tigo d»

\ mulato
com" pt

Essas
os c
nção
sário d
aos dê
Trumaim

B>. ia'causar
ror. C
é
fora.

Orando
estamoit
mos qu
do
melhor
do pela

0 3 0; ANIVERSÁRIO
do Partido Comunista I Francês

A data de 29 de dezembro assinala a pais-sagem do 30.* aniversário do Partido Comu-
iiista Francês. Foi nesta data que, ein, 1980, oCongresso do. Partido Socialista, reunido em
Tours, por uma diferença de mais de 1 500
sufrágios de delegados operários, votou a ode-
são á Internacional Comunista fundada pelo
grande Lcnin. A minoria chefiada por Leon
Blum consuma a cisão,' depois ãh *éf 'v£~'

¦¦ tiriosa uma esmagadora | moção pela unir
dade-, da classe, operária,, e, se .constitui

. *?> Paitido Socialista, enquanto gg [tnaio-ria formava o Partido'.' Comunista. | Com
a fundação 'do Partido C o mu n i s't d Fran-
cês, fato de significação histórica para o
proletariado mundial, reátizávd-se d fusão domovimento operário francês e do leninismo.
Nas fileiras do P.CF., como um cadinho,
iam fundir-se num todo os elementos de ori-
gens diversas que se agrupavam sob a ban-deira de Lcnin.

Duros combates travou o P.C.F., desde
o inicio de sua vida como partido indepcn-
dente de classe do proletariado francês. Pela
frente única do proletariado, contra a guerracolonial do Marrocos, pelo enraizamento do
Partido nas fabricas e empresas, contra a
sabotagem em suas fileiras do grupo policialBarbe Celor e contra a traição do bandido
Doriot. Com Maurice Thorcs no Comitê Cen-
trai desde 192Jf, eleito na hora mesma em queo proletariado francês chorava a morte do
seu grande mestre Lenin, e como Secretario
Grral desde J9S0, o Partido Comunista Fran-
cês inspirando-se nos exemplos e nos ensi-
namentos do glorioso Partido Comunista Boi-
chevique da URSS, cresceu e se consolidou
no seio da classe operaria. Foi-se forjando na
luta um vorn Partido, um Partido combativo
e revolucionário que, a serviço do povo, cons-ciente do que significa ser herdeiro das glo-riosas tradições da Comuna de Paris, conduze dirige a classe operaria francesa, sob a ban"deira de Lenin e Stalin, pelo caminho dWluta revolucionária pelo socialismo.

Tendo hoje mais do que nunca pesadasrespomabilidades sobre os ombros, quandoas provocações dos inceidiários de guerra stmultiplicam, o Partido Comunista Francêstrava com energia e vigor redobrados a gran-de luta generosa em defesa da paz. 13 milhõesae assinaturas no Apelo de Estocolmo c o en-tusiástico apoio de todo o povo francês ao 11Congresso Mundial dos Partidários da Paz,realizado em Varsóvia, falam pelos esforços
que não param, antes crescem mais. dos eo-

munistas françjfgês parà*pfàscrvar a paz.
Sob a esclarecida direção de Thorez e Du-

cios. o P.C.F. vod^plhorM.futuro cheio de
confiança, porqiie s^&taWinjspiêáiina gran-
de caus'a£gue para' seihprêmstá vitoriosa tia
URSS, a causa imortal do socialismo e da feli-cidade humana, 30 anos de-vida do Partido
Comunista :Fj^ÍMêsy*ào^Q^ahos de lutas a ser-
viço da '-classe operária:.e/do. povo.' 

'Nenhum

partido como o Partido dé Maurice Thorez
pode se apresentar com essa folha de serviços
ao povo francês'. Enquamó os socialistas de di-
reita mais uma vez fazem o papet de1 agentes
da guerra e do imperialismo, o Partido Co-
muniita Francas dá o eçceviplo das ações .con-
crefas nh: lüío/'eóntra "á 

guéirra', ocupa á pri-
vieira fila dos'combatentes' da paz. E" o iPar-
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para o seu retrato «

tanga .vida paru
quer jnu nos tares, tra-
c cmtnra para os jo-
escolas v jardins paru
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estamos contentes o

, ao to exaltar porqur
mos em ti o nosso *ea-

m precioso*, a huma-
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o. a próxima na-
de um. Podcrt que,será <
anta do povo.
torno de três de janrl-
?ozcs se unem e f zem

a velha bastilha feu-
sa. Os Jiomcnè de

iencia limpa» lançam
sobre- os bustos, re-
e livros de Prestes,

, página do jornal, ar-
revistas que se acu-
nas mesas . malas

lavras de 'Prestes.

flores fazem tremer
s c os tanks da re-
brinde pelo anivér-'

e Prestes causa terror
'esperados lacaios de
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Firmeza Rav^Ii^ía^^,;.

mat

fciHadt

Ml

bwguê

anhõe.
Um

to mesmo, Mas basta
lhes .desespero e ter-

om Prestes, d frente,necessário ''Mjfclos 
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camarada Prestes,
caminhando .e sabe-

e a melhor-h maneira
fesUjar a data ê seguir

o teu caminho, lutai!-'
pose pela revolução.
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Nono grande ca* peda Prestei* líder querido da claaie
operaria • do povo j, Ljieito, completa a 3 de Janeiro 53
anos. O camarada fc( fa* iniciou eua lumtnoia trajetória
do rovoludonario aq k ano> de idade. São 27 anoi. por-tanto, vieldos a ser^ F^o bem estar e da indopendeaela
do noiso povo. mau L metade da Tida mate fecunda»
mole proveitosa e cfcj |7d© lacrlfidoe que a nação conhece
em toda a eua Matai i,

O camarada Pre* L merece, por isso, ae mais fervoro*
¦ae homenagens, as k Hat mais sinceras, ae domonetracdet
do carinho mais exp« lios de nosso povo, dos comunistas
e dos seus amigos, a, ajand- numero crescente de nomene
e mulheres que, cada M mait, Délo enxergam a sua únicaesperança. O oco..demcMestas deve chegar aos ouvidos docamarada Prestes no ée|ção do continente. Suüs olhou o
seus ouvidos estão ofcutos ao que faremos. EMie quemnos comanda ae oçô*. Somos a vanguarda combatente oorganisoda do seu cj*dto. o exérdto da pas e da liberta-
ca© nacional. Festejai 4 53 onos do camarada Prestes é.assim, um doe noesoi fcnrores de gratidão ao grande mes-tre e guia quo pauviM,, 9 uma maneira de nos mostrar-moe reconheddoe às i imãs lições e nobres exemplos quedele recebemos.

Um dos ângulos i crie resplandecentes da vida do ca-morada. Prestes é oi| firmesa revolucionaria. Podemos
PfÉSiM que M»F«n«ada Prestes hoje se encontrana situação de perrç ido politico, tendo contra êie umaordem de prisão pret. fora fascista da ditadura, é porque•empre foi um líder, litura dos difíceis momentos que o

«uando nos últimos trinta anos,
ração imperialista e feudal. No
que O camarada Prestes apareceu

leiro, atraindo sobre a 'lua 
figura

amplas massas da cidade e do
os primeiros tempos da Coluna

ia um revolucionária • pequeno-
cia que lhe deram a teoria e a
lsmo e a militancia nó Partido,

fereda luminosos | exemplos de

Revolucionária
AYDANO DO COUTO FERRAZ

!?ii?.üf,C!!d0 I ,iaíotadorw- conblbulndo para limpar ae
lín ,,daeWJÍUÇÔ0- DlUrO,lt0 *"• «• fS*>ha o wtuS

SeTda í« H .^ 
eonwK'uéDcl« ** •«« l«t« revolndona.

ÍÉ SiVTl 
h,lit0.HC° d° Cla- °"ororio n° »««*>. comofftrça dirigente da luta de libertação nacional do. povos

Ta^Sé^r 
* áT.aálat"' ° •«««¦ »«t«* logresJTnoPartido Comunista do Bradl. Em 1935, seu nome era a ban-

í Íh.m-9 
0ií *ÍÍ!llÇa ,fad0,,a, Ub«'«»ora, organizadao dirigida pelo Partido Comunista. Mais uma ver. durante

i^L */" *,d? bt°êtt'ira* • ««to *«<c »™dàoxemplos da sua inquebrantavel fibra revoludonria.A insurreição armada naclonal-Ubertadora lôra der.
pOr.Osta.7«"OV0mSíP f* 

35> Em M0TÇ0 dd M' • camaradaPrestes 4 preeo. Diante dele 9 d. sua companheira Olga

r!fdnnCS:%t!S!,,í,li,í<rii 
d0 »w'abelu» •» Punho. Sua se,-nidade é absoluta. Levado para a Policia que é agora umapraça do guerra, responde ao esblrro que o interroga: -Meu

SliS Tm 
^f 

1 "^ bTatíMt* attraa guerra impe.rialieta. oe comunleta. saberiam lutar contra «Ma guen*

povo brasileiro vem 1
, sob a opressão • a t
.curso deesee trinta ae
no cenário politico kt
a comovida admiraçà
campo. Desde então, i

rInvicta, quando orai
burguês, sem a consi
pratica do mandsmsl
o camarada Prestes
tempera revoludon

Durante ee três

L.

fôfev^para
conquistar

O Abono

II JjBfif JMfisW^^Sr^^^Btr^ssssssss^Bsgy^^ y**~'' f£ *"f. \

•• •Ml^'oncÍ4?í^%dã pag. 12;
atingir, as%massas%á rcVelam'
seu espirito combqHvo õ sua
yohtadv inquebrantavel. B'-

&j&ksta combatividade que -estão*

^f^^"'^ os tranviários.tde
Porte> Alegre, que resistem ap.
terror alescncadeaao ^>ela poli-cia de-xfóbim * deixam i»í||ff
ramentv paralizado o seMlç$
de bondes, exigindo o pagú-'mento cio Abono. E' este ò eè-¦pito^ doii operários ''municipais
de-São íPaulo que puseram cm
fuga os líiros de Ademar, quan-

^õido^.forcmi atacados' durante
uma passeata.-O espirito .dos.-
trabalhadores em ônibus, . de

ríor rf« «.«.«. m. 
maxchaÊ • ««mbatee pelo inte-

fm L 
¦*" ^S2"WCa a 8ua «*"*« ou a colocar

2LTT, 
° -Camara* #e3,M ero ° Primelw « P«««or osPiores prWaçoefc Çe. a| comandante, fasia longL^L*!

^das 
a pi, eedend.p4a outras a sua montaria. Numavila em que a Colunírfinioitav, deixava para 'um o&mais moço a cama

como era.nos duros
jà era considerad 01a
marcha heróica. Vak
Prestes dava o exempb
Seu heroísmo sem igud
dvil em que vivia a
os bons soldados temi
qualidpde quo fada t¦mm* mu * mmmBQÊmque compõe a sua fin

. 0, oqnjara.da> Prestes o
lutas que tem levado

rSem eer «inda vs

Belo Hori
Fortaleza,
Malhàrüi

zonte, dos têxteis, de-
, dos operários da
Ártica e da Citetvx,

em São Paulo, dós padeiros, deMaceió, que recorreram à gre-ve para conquistar 'o 
abono

PAZ E PAO
Mas, ai concessão do abono ea conquista de melhores condi-

Ções de vida para a classe ope-rária e o funcionalismo exige
que se lute, igualmente, contra
a politicla de guerra \ traição

da ditadura de Du-
a esta política infame

nacional
tra, con ti-
que tira o pão da boca do po-vo para
de gene
agrcssoTí
tia Coréia

•*'——«j»*»iu-*'íni
•eab dos Fuzilados*, organizador e dirigenteda Resistência que, fiel aos seus serviços, hojetem nas prisões militantes que se recusam a
pegar armas contra o heróico povo do Vièt-Nan. Desempenha assim mais uma vezo seu pa-pél histórico. Os 30 anos de lutas em defesa do*interesses e pela realização das aspirações dasorandes massas de toda m Franca-

*«S*rm^g»ypt«5S!*í« j

jãJij
Ví.ías^-Wwí^"' ¦ '"•«s-,^.

notáveis qualidades, a
ttvo. grande, energia «
campejn&ar pelo valer i
4ado numérica e< em 1
tara o inimigo. O ces

Jlhe 
lera resenrada. Jovem ainda,

jf 
de 1924-1927, o camarada Prestes
ii para muitos companheiros daaté a temeridade, o camarada

combates, desprezando a morte.
10 era produto do clima de guerrauplesmente o nobre impulso quebatalhas. Seu heroísmo era uma

m da fisionomia moral do cama-

*j revoludondria'Eslds 
qualidades«ferfclcêa diariamente' na vida de

^^^^^^^c^ll^^ quaBd0

!^&SnBtePM¦SlsKobbsissnsssssssssa——^ra^HBnS^T39|HSJ ssnsl
f^j^jEj ssbiiMMii^e ssmS^^B KSSmjS

<ct*^' 'SxssB^H eHHr^sl
:':'$>'S4h9hI sffsE^ss^S H

OSlfCÍ- "*' ' '-• TY^SBBBSf^^BBBBBBKdSBSSBl BBBBK^úI • ¦ .^n, .»¦??* vvv T.^T^BSSSap'.- ..*.€•
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entregar 50 milhões
?ros alimentícios aos
vs ianques que lutam

e 700 milhões de ci-u-seiros para a compra de naviosde guerra; que deverão operar
ao lado dos agressores'nos ma-res asiáticos, Que cs*e dinhei-
ro criminosamente destinado ànorte de nossa juventude ve-nha para as mãos dos traba-
lhadres, nob a forma de afo^lno e de aumento de. salários eordenados! Isto é a que todos
os trabalhadores e patriotasdevem exigim imediatamente,'
prosseguindo com mais flrme-«ita e combatividade a luta velo
A.hnnn de Natal.

infundia um alto espirito comba-
^ca 

moral à sua tropa, sabendo
ftrealiração doe ações, a inferlori.
g«« 

o munições com que defran-
llt^ante muitas vesefe ia ver nas.

^Fraternal.. 
WUcii.mm oficiai, e soldado., julgemr ô.aa-meew tempo com«erldade. O sen*, da JustiçTerâ

seu exempla de destenol e inquebrantavel disposição, de
Zlt 

° * enW9Í0' "tf80 de 80,totos e ò«daL Tãoduras eram as condiço#te vida na Coluna ue, num dosaniversários de Prestes, 
|homenageando-o, seus comanda-dos só tiveram para lhetferecer. em pieao sertão brasileiro.

«uasi verdes para melhorar o

encerrada a grande
na Bolívia

marcha, se asilou

WCfc.

uma penca de bananas
rancho do dia.

Essa experiência, a
sacrifícios da Coluna
base para forjar a tem
Prestes, até transforma

depoimento é o meu manifesto; de 5 de Julho». Referia-se
ao documento histórico, modelo no gênero, em que con.vocava as massas para a derrubada do odioso governo deVargas e a instalação do governo popular nacional re-volucionario. ^|S^pi

Outro grande exemplo da tempera revolucionaria boi-chevlquè do camarada Prestes é quando ém 1937, na noiteda ditadura estadonovista. foi levado perante o SupremoTribunal Militar. Ali estava a nata da reação nas forças
armadas, generais que êie derrotara, os mais ferozes oodiosos inimigos do primeiro oficial de exercítf sul-ameri-
cano a se tornar comunista. Passando por cima da cabeça
dos Juizes e dirigindo-se ao povo. o camarada Prestes de-

patriotas. No exilio, ap
narnento da Coluna, toa
o camarada Prestes. Há
ocupação para todos es|
engenheiro à construção
ultimo dos seus comandi

Em 1931 o câmara

38*r

MM Pr»vaç6es. a bôa escola deivicta. tudo isso serviu de solidawa revolucionaria do camarada
™«„f jji 

aeP°is de ser ganho ideoloaica-mente pela classe opera Ia, no dirioen^ Z 1 a 
lucw*°9lca

w ae 1927, em seguida ao inter-«m é elevado o exemplo que dá
descansa enquanto não encontra«eus soldados. Dedicou-se comoestradas e ali empregou até o>s.

JPrestes, Já então um comunistarfa,a p«,„ a união S,^ aonde yai ^^^»-çao do sotíalismo, a obd|rigantesc« de transformafão davida humana, a i>«ssagn*lo reino da necessidade para oreino da liberdade, coflofiria Marx. Ali toma pqrV emjmportaates^abalhos, iic 
jsive 

miutaree. na sua^ualid™

dirigida pelo pulso de í?o|de StaUn 
| do Partido Bòlche:vique • reforça suas 

^^«^Jlecebe a honrosa missãode desarticular uma rêci# sabotagem teotwuistÉcontra
importante industria | 

«foabo de «lwm^£ fgfâ

mêmís

FESTEJAR COM A AÇÃO E A LUTA
O 53.o ANIVERSÁRIO DE

fssJLT? a 
•" ,9f ' n°* «ktowcias da ascensão do1^1»!., 0P'ÍgêCO *" ditadura d* Vare« <«* «toocedia a HlUer. o camarada Prestes compareceu pela ultimaver diante no nefando Tribunal de Segurança sua atitude

ihI~ ,?mJe?,Ud0Bari0 qut WÊÊm • «Ugnifloa as me-lho es lições de firmeza revoludonaria bolchevlque. todaa rica herança de Marx no precesw d. Colônia, o, ensina!monto, da carta de Lenin a Stassova o ao. presos de Mos.
*im£ 

a1tuaçaoJ|to W^tew no processo de Leiprig. O Juii
TaJZTTl*""* 

tMÍd0r d0* lá%lcá* do «oVimente.de 22 o 24. lacaio da ditadura de Vargas, tinha na gavetaduas sentenças. Da atitude de Pra.tes, „„« .„, f^ gpendiam seus anos de prisão. Era o 7 de novembro de 1940.
| 

o camarada Prestes, aproveitando os poucos minutos do
S!u« ?"' 

'« Uma comoTÍto saudação à gloriosa UniãoSoviética, reafirmando assim sua inabalável certeza navitoria da grandiosa luta sustentada pelo Partido Bolche-vique. tendo á frente o camarada Stalin. Pol condenado*
por isso, a mais 30 anos de prisão, mas como Dintitrovnao perdia um minuto dquer para adotar uma Unha ofen.siva e levar às massa» a palavra do seu Prtido.

Do mesmo teor são as declarações de Prestes em 194G,
que provocaram uma tempestade dirigida na imprensa eno radio venais e na Constituinte das classes dominantes.
O camarada Prestes afirmou sem vadlar que o povo bra-dleiro Jamais pegaria em armas contra a União Soviética.A embaixada americana contra éle lançou suas maülhas en.
lureeidas. O camarada Prestes enfrentou-as com incompa-
ravel bravura e férça moral, colocando, assim, na ordem
do dia como educador de grandes massas, um problemacom o qual, dai por diante, os comunistas e o povo brasi*leiro teriam que defrontar a cada passo.

Nosso povo tem uma linhagem de heróicos atnepas-
sados que nos legaram grandes ensinamentos, ao enfxen-tar com segurança e altivez a reação da épocar Tlradentes
Frei Caneca, Cipriano Barata. Sabino Vieira e outros. Osexemplos de firmeza revoludonaria do camarada Prestes
pertecem a essa linhagem. Edificam o povo brasileiro
e inspiram os comunistas para»ações heróicas. Por isso oimperialismo e a ditadura se encarniçam na perseguição

gao camarada Prestes, visando separa-lo das massas cujas
açòts pela paz, pela libertação nacional e pelo poder de-
mocrático popular éle dirige.

Os comunistas sabem, diante das lições que nos dá ocamarada Prestes, que uma coisa são as declarações poli-tlcas, mesmo quando justas, e outra é a pratica dos fatos.
Para que haja ação. é preciso cobrir o intervalo que fica
entre as declarações e a pratica. Para que a ação repre-
sente um golpe no inimigo, é preciso que tenha conteúdo
e conseqüência revolucionários.

Os comunistas e o pover brasileiro estão diante de um
serio momento da vida nacional, para a gravidade do quaLerá Agosto de 50. o camarada Prestes Já Chamava a aten-
çãó. ao dizer: á guerra no. bate àe portas. Desse tempo
para cá. era virtude das sucessivas derrotais do campo im«

> Porinlista^, entre 'as 
quais se inscrevem com relevados feitos-heróicos do povo coreano e dos voluntários chineses, êsse*

perigo só fez se agravar. Será. pois, seguindo os' exemplos
de firmeza revoludonaria do camarada Prestes, que hoje
mais do que nunca têm atualidade, dando conseqüência
revoludonaria às nossas ações, desencadeando ações con-
cretas de massas contra a guerra a que o imperialismo e

ditadura tudo fazem para arrastar o Brasil, lutando por
forjar e forjando no processo da luta uma ampla união
para a defesa da paz e da liberdade, que teremos nos co-
locado à altura do que de nós exige o momento histórico
e as lições que nos tem dado o camarada Prestes, através
de toda a sua luminosa atividade revolucionaria marxista.

(Conclusão da pág. 1)
ficuldades, não temer que
as lutas mais elementaxes
se desenvolvam e levem aos
combates parciais» — escre-
via Prestes no histórico Ma-
nifesto de Agosto. E' a rea-
lização prática do caminho
por êie traçado que temos
diante de nós. Percorrer fir-
memente êsse caminho, o
caminho da ação e da luta,
é a melhor maneira de fes*
téjar o aniversário do gran-
de Jider da luta de libertação
nacional de nosso povo..
Ligar-nos às massas, con-
vencê-las da justeza de

nossa luta, erguer protestos
de todo canto, organizar e
desencadear ações concretas
em defesa da paz e contra
a hecatombe atômica, ele-
var nossas lutas à altura do
momento que atravessamos.

.dL Unir as forças em defo-
—— sa da paz ——

Mas devemos também sa-
ber marchar com tolas as
pessoas, sem distinção de
opiniões politicas e crenças
religiosas, par* obtermos
êxito nessa luti unitária e
nas amplas ações em defesa

ú%%t * - Jf ^"ís. *.

da paz e para impedir que
o povo brasileiro seja ar-
rastado à voragem 11 guor-
ra e se implante o terror
fascista no pais. Em seu
histórico Manifesto e nos
demais documenta pohti-
cos por ultimo lanemos |
nação, Prestes é quem rnsi-
na e transmite sua ovp^n-
fmeja para o êxito de^a
grande tarefa. «O q ie pre-
cisamos fazer — sao pala-
vras de Prestes — é unn
nossas forças e lutar para
impor a vontade do povo,
derrotar a política de trai-
Cão nacional de Dutra e

.i.-i-wj ~.r -

PRESTES
fazer triunfar a política
oposta, a politica do prvo#.

União e ação em defesa
da paz e da liberdade o. p^is
o lema sob o qual tedos 03
patriotas e democratas, o
povo que vê em Prestes sv.a
única esperança, devem íos-
tejar essa data histórica,
mais um aniversário de
Prestes. Que essa da*:* de
festa seja também u^n data
de ação e de luta em home-
nagem a Prestes, o maioi e
o melhor dos lutadores, un a
data de luta pela pa/ e pela
independência nacional do
iugo imperialista americano.
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LUTAR PARA ORGANIZAR

ORGANIZAR PARA LUTAR
ffo «Manifesto de Acoste, Prattss, chamando à lula

pelo» vários ponto» do Programa da Fronte Democráticado Libertação Nacional noi dii: «Nctte processo, organi*sondo para lutai o aproveitando a luta para organitar.unifircarseâo at forçai populares o rapldamento creicerá• estruturarse-á. o partir das organliaçoet do bato, agrande e poderosa Frente Democrática de Libertação•Nacional»,
Neste momento, quando grandes massas trabalhadoraste cmpehara na campanha pelo Abono de Natal, é piecisoso tor em vista este conselho do Cavaleiro da Esperançaa fim de que eis lUlaf* que „ toavam § 0g ain(Ja ^travadas possam, de um lado, trazer êxitos imediatos ásmassas, o quo acrescerá sua combatividado e, de outro lado,ampliar e fortalecei sua organização, condição essencialpara o desencadeamento de lutas mais altas e vigorosas.
Que significa -organizar para lutar e lutar paraorganizar?»» *^
Tomando o caso especifico da campanha pelo Abonode Natal, significa levantar esta reivindicação em todas aslabricas, empresas e repartições, e aprovoitar a vontadede luta e o desejo das massas de conquistar o Abono paraorganizar rapidamente nessas fábricas, nessas empreYas.nessas repartições comissões de luta por esta e outras rei-vindicaçocs sentidas. E claro que, somente com algumaorganização, mesmo que sejam comissões para a luta espe*cifica pelo abono nos locais de trabalho, se poderá levara massa à luta e à vitória nesta campanha. Mas, a faltade organizações amplas e fortes no seio da classe ene-ãriaorganizações, sobretudo, que abdiquem todo um ramo pro*fissional ou todo o proletariado de um município. Estadoou região e. sem duvida, o maior obstáculo que ainda impede o desencadeamento de grandes lutas - como a grevegeral, por exemplo, em escala municipal, estadual ou na-cional — e de ações revolucionárias de massas. Por isto,e preciso aproveitar as lutas mais simples que surjam, emqualquer setor ou local de trablho, para ampliar etoZle er as organizações da classe operária, procurndo dar

nhari ^Imanenteí 
às cc^s5es q^ surjam na campa*nha do Abono, un,f:cando as diversas comissões existentesem organismos profissionais livres da tutela ministerial!**ta, prestigiados por toda a massa que se mobilizou para acampanha e que tenham garantido sua estabilidade atravésda luta ccnünua por um programa de reivindicações eco-nomicas e políticas que consubstancie as aspirações mais««tidas dos trabalhadores do cda ramo induzia!. 2nicipio, etc.

Dirigente

GREVE NA CITETEX —
No dia 15 entraram em gre-ve os operários da Tecei a*
gem Ciletex, no Ipiranga,
exigindo um mês de salário
como abono de Natal.

NAS OBRAS DO I.A.P.T.C.— Declararam-se em gre- e
mW^~~ -'•'^n»^TV»IWr]»%VB|»jBtalBB'*^H

.**» **f ¦! -Br-mm-m-mmm--m-w~m-.
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também pelo Abono, os tra*
balhadores das obras do
Hospital do I.A.P.T.C, no Ipi-
ranga. Os operários, em nú-
mero de 400, recorreram à
greve ao ter noticia de queo abono não lhes seria pago.

Do ano para ano, cada
?et quo comemoramos o
aniversário de notoo querido
constatar que toa pretti*
gio entre at ampla» mot*
tat populares, particular*
mente na classe operária
é maior do quo nunca. Em
vão o porscguoxn. Por tua
própria experiência, as
massas compreendem quo
os que perseguem Prestes
tão ot mosmot quo oxpoli-
am, ot mesmot que lhes
roubam o último pedaço do
pão e afagam com v.oloix-
cia .¦¦.eus anseios de liborda*
do. E por isso o povo bra-
siteiro se identifica com o
seu dirigente. Em Prostcs,
nas perseguições que ele
sofre, em sua luta. o povovê scu3 próprios solr^c*--
tos, sua própria luta. Eis
porque do ano para a..o
cresce a confiança do povoem Luiz Carlos Prestes é
que de ano para anõ crês-
ce a confiança do povo em
si próprio, em suat propri-as forcas.

O povo brasileiro reco-
nhece em Prestos aquele
quo sempre lhe íoi fiel. Aque-
le que jóvera ainda rebe-
lou-so contra os desmandos
dos poderosos, interpreta-
do o impulso revo!uc'3ná-
rio das massas popularesna epopéia da Coluna. Na-
quela época, Prontes não
tinha ainda encontrado a
classe opc.ária e seu Par-
tido de vanguarda. Não po-dia, portanto, exprimir com
justeza os mais proí-^osanseios do povo brasileiro,
levando-o à vitoria sobro os
seus opressores. Sua ho-
nestidade. seu estranho
amor ao povo, porém, 1-»-
vou-o a ultrapassar os es-
treitos limites ideológicos
das camadas pequeno-b--r*auesas que representava.
Durante a própria rnr-'-'*a
da Coluna, vendo de pertoos sofrimentos do povo,Preces comnreendeu que os
P^blemns de nossa pátrianão podiam ser res-¦•••'--¦03
com a vaga formula de jus-tica e lih»*í**'4J-**ri(^, k n-.-r-Ho

Demosthcncs Lobo

j Coluna encerrou tua gio*riota marcha, enquanto
muitos de tout compan. i*
rot entreagaram-te ao de-
toipero o outrot passaram
para a campo do Inimigo,
Preitet permaneceu fiel ao
povo. Atravét do ettudo, da
meditação, da observação
da realidade brasileira,
Prestos descobriu que do
toio do povo turgira uma
nova classe, mait revolu-
cionária do que qualquer
outra, destinada a dirigir
todas tu demais camadas
populares na luta de liber-
tação do Brasil de teut
opressores. Descobriu queesta classe, a classe oporá-
ria, possuía um Partido,
tua vanguarda organizada,
c Partido Comunista do Bra-
sil. Então, para continuar
fiel ao povo. Prestes foi ao
encontro da classe operári*
a. Estudou e c -.similou a ei»
êncía desta classe, o mar*
xismo-Ieninismo-staünismo,
única ciência que podia es-
tr-h-^ocer com -irecisão os
objetivos revolucionários
do povo brasileiro. E P-*-*o-
tes ab-ndonou a vaga fór*
mula de liberdade e justi*
ça. Seus anseios r'-» r-v.*-***.
dorc-río encontraram a for*
mula justa, a formula n -ie
traduz os mais profund-isanseios do povo: lib?rtaçâo
do 'ur»o d-> impe-!'-"! —-"o
norte-americano, entrega
da torra aos aue nè,~ ¦•****«
b'*<bfT*a. instaurarão de um
novemo d^-noc-atico popu-ler so-S a direção da classe
operaria.

Só assim, — Prestes com*
preendeu — haverá juc*tica e liberdade, haverá paze felicidede para todo o po-vo.

Desde então a biografia
de Prestes se confunde com
a história do Partido Comu-
nista do Brasil, com a lnstó-
ria da classe operaria bra*
sileíra. Cada acontecimento,
cada passo de nosso povo
no caminho da revolução,
assinala a nresença de Pres*
tes como dirigente da cias-
se operaria.

De c-*"-**.**. e alma. Prestes

rgnzpo 111 i,
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A RESOLUÇÃO do Comitê Nacional do P.C.B. sobre otrabalho sindical, de outubro deste ano. nos abre umaclara perspectiva para organizar e dirigir o movimentosindical em nossa pátria de acordo com as diretivas revo-lucionanas do Manifesto de Agosto.
A Resolução determina: «os comunistas devem traba-lhar mais e melhor para organizar e unir a classe operária,mostrando paciente e diariamente que é impossível me-lhorar efetivamente o seu nivel de vida e o das grandesmassas sem a conquista da independência nacional e daDemocracia Popular».
Quer isto dizer que nós, os comunistas, temos o deverde olnar o movimento sindical e sua organização no meiooperário como uma preocupação diária e constante. Mas, aoorganizar as lutas e as associações sindicais na base deum programa de reivindicações sentidas das amplas massastrabalhadoras, devemos encarar essas lutas e essas orga-nizaçoes .como uma escola de educação da classe operáriapara a luta revolucionária, para a derrubada da ditaduraíeudal-burguesa. para a luta intransigente contra os pro-vocaaores de guerra e os bandos imperialistas de viola-dores da soberania nacional, era defesa das liberdadessindicais e democráticas.

As lutas sindicais, entretanto, só se desenvolverão e setransformarão numa verdadeira escola de aprendizagemrevolucionaria para o proletariado, se os comunistas sou-berem dirigi-las abnegadamente, cada vez mais ligados àmassa na fabrica ou no setor profissional, mas sem abdi*corem um so instante de sua condição de vanguarda poli-tica da classe operária. ^
Quer isto dizer que os comunistas devem saber fazeruma distinção clara entre a organização sindical dentro daempresa e a célula do Partido na empresa. E isto significa
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que, lutando abnegadamente pelas reivindicações econêmí-cas e políticas da classe operária, mais sentidas em cadaempresa ou setor de trabalho - o que significa lutardentro do organismo sindical - os comunistas têm o supro-mo dever de aproveitar todos os fatos concretos, todas asexpe„encia8 adquiridas diariamente pelas, massas, paraesclarece-las politicamente, chamando-as as lutas e ações
GoVv0er„tnnnaS 

P-!!a Pai' ** Pâ0' terra e «¦***«. PoloGoverno Democrático Popular.
Somente nestas condições podemos organizar o movi-mento sindical brasileiro dentro do espírito revolucionáriodo Manifesto de Agosto e extirpar, através das lutas diáriaspelas reivindicações gerais e específicas da classe operária,as tendências reformistas de que se acham ainda imbuídasdeterminadas correntes que honestamente militam no mo-vimento sindical e. mesmo, grande parte dos trabalhadores.Mas, para tanto, é preciso que nós mesmos, os comunistas,compreendamos profundamente o caráter do trabalho edas lutas sindicais, não percamos de vista que a missão daclasse operária é .iquidar a sociedade capitalista e con-quistar o socialismo, através do aprofundamento da lutade classe, nao apenas no terreno econômico, mas sobretudono terreno político, isto é, da luta pelo Poder. Luta pelopoder que especialmente nas condições de nossa pátria, nascondições de um país semi-colonial colocado à retaguardado imperialismo, tem de ser cada vez mais violenta - aluta do povo armado contra os violadores da soberania na-cional e. os bandidos armados que esfomeiam e assas*sinam o povo,

Esta é a perspectiva que nos abre o Manifesto deAgosto e que se completa, para a nossa atuação no seiodas grandes massas operárias, com a Resolução sobre otrabalho sindical. E para que atuemos justamente, precisa-mos ostudar e debatei constantemente, no seio das p*-Q,prias massas, esses dois grandes documentos.

Ope
ao entregou è tarefa da odu>
car a classe operaria bra-
eilelra para quo ala poeta
desempenhar toa histórico
papel na revolução. Em to*
doe ca teut documentos,
om teut discursos o artigos,
om teut Informei, not pro**
prio» atoe de tua vida. Frei»
tet tem sempre uma pre*
cupação: levar a classe
oneraria à luta, dar-lhe con*
ciência revoluefaonaria, pre»
pará-la para dirigir at de**
mait camadas do povo.

Ainda em tou ultimo do*
cumento, o histórico Mant-
festo do Agosto, a figura do
Prestes como dirigonto ope*
rário se revela novamente
em toda a tua plenitude
Em seu Man^esto, Prontei
to dirige a todo o povo, o
todas as camadas popula»
res, a todos os democrata!
e natriota*» quo sofrem c
orwí-ã-i da atual ditadura
a serv!**o da politica dt
ai"**-ra *J,.os onressores iat
aues. Mas é fundamental*•mente á c\a**se oneraria mio
Prestes se dirige. E ao lan-
em? o programa da Frente
D-r-rnflcrr-fca de J.Íberta**ão
Nacional, oue conqrer-ará
tod-*«* as camadas revoluci-
olarias He nosso povo, elo
recomenda:

Nesse grande esforço
de organizarão e uniíi-
ca**ão pooular cabe ao
proletariado um papel
d'r!qento fundamental.
Mas a classe operaria
precisa simultaneamen*
te orqanizar-se e unifi-
car suas próprias for*
ças para que possa
constituir a grande for-
ça motriz capaz de mo-
bilhar e dirigir as de*
mais camadas popula*
res na grande luta pe*
Ia libertação nacional
do jugo do imperialis*
tas e pela conquista
da democracia popular»

t
Assim é que Prestes quan*

do fala à classe operaria:
destaca sempre seu papel
dirigente que lhe indica os
meios para que possa cum*
prir sua missão. Por sua
própria experiência e por
seus estudos do marxismo*
leninismo-stalinismo. Pres*
tes considera que falar em
revolução sem falar na he-
gemonia do proletariado, *
sem falar na necessidade
de que a classe operaria uni*
da e organizada assuma
a liderança do povo, é o
mesmo aue pronunciar pa-lavras vãs.

Daí, a preocupação de
Prestes de educar revoluci-
onariamente a classe ope*
rária, dar-lhe conciencia
de sua responsabilidade, -
elevá-la ao nivel de seu
Partido de vanguarda.

E não é por outro motivo
que Prestes e seus comna-
nheiros de direção do Parti-
do Comunista do Brasil sen-
tiram necessidade de acom-
panhetr o Manifesto de
Agosto com uma resolução
sobre o trabalho sind5ca!.
O Manifesto é chamado à
luta, é um ap£lo para aue
o povo multiplique suas lu-
tas pelas roivir-diec-õ^s
contidas no Prorrrama da
Frente Democrática de Li-
bsrtar-ão Nacional. Mas
Prestes sabe que as lutas
do povo se dispersarão, dei-
xarão de ser canalizadas
para o grande objetivo re*-
volucionario, se dirigindo
essas lutas não estiver o
pulso firme do nrc!otariada
un!do e organízedo cemn
:lasse.
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LIBERDADE PARA PRESTES,
LIBEhWE PARA O POVO

ASTROJILDO PEREIRA
A luta p> la liberdade de

lu,: Curtos Preste» assumo
(U...I vcs mais um aspecto
decisivo no conjunto das iutas
üo povo brasil* uu pelas liber-
unut *. democráticas, peta paz
peta Hbcrtaçáo nacional, p*to
progresso do nosso pais. Com-
j-r^eridí--*»?; Prestes è o cam-
peão desta» lutas, o organiza-
zor da» biimo» íraiWMftíi..-
ras § do povo cm yeral, o
chefe da revolução brasileira.
Hle é o Cavaleiro da Espcran-
ça para milhões de homens o
mulheres, que o amam «¦• o se-
guem; mas, por isso mesmo,
sobre, tle se concentra o ódio
da reação a serviço do impe-
rtalismo, o ódio dos pigmeus
no poder, o ódio dos mi»ero»
cscrtbas dc aluguel. Pcrse-
guvuto-o Ditando abalé-lo
as clastas dominantes preten-
dem atingir a cabeça c o Co-
ração do movimento rcvohici-
onarto em curso.

Não c por acaso que a fúria
policial se mostra de maus em
mais assanhada contra Pres-
tes nestes momentos dc agra-
vamrnto da situação interna-
cional, quando cresce de hora
cm hora o perigo dc guerra c
em conseqüência aumenta a
pressão das forças imperialis-

ta» sobre o» latifundiário» »
capitalista» quo «governam»
o lirtutl. Aprofundam-se as
dificuldades econômicas xfo
puts, e as classes dommantes,
incapazes de dar solução a
tais dificuldades, buscam
abertamente o caminho dos
goip.it reacionários, que lhes
facilitem arrastar o nosso po-vo á guerra, conforme o exi-
gem seus patrões de Wall
Street. Ua», para amordaçar
o povo e submetê-lo ao terror
fascista è preciso em primei-
ro lugar destruir o Partido
Comunista, vanguarda orga-
nizada das massas trabalha-
doras, e dal a fúria policial
contra a direção do Partido e
particularmente, eomo é lôgi-
co, contra Prestes.

Eis porque lutar pela liber-
dado de Prestes significa ob-
vtamente, lutar pelas liberda-
des democráticas em nosso
jmis. Mas ú claro também quo
isto não interessa apenas aos
comunistas, tanto mais que a
situação exige a ampliação
da tuta c dos seus objetivos,
pois -atualmente não sc pode
desligar a luta pelas liberda-
des dcmocrãi.cas das lutas pe-
Ias reivindicações do povo,
pela pa-: c contra o imprria-

Solidan 13 Prtfajl
ie Porecatúgs camponeses

Os heróicos camponeses de Pore;atu c Cen-
tenáno, que lutam em defesa de *?-uas terras contra
o banditismo dos latifundiários e da ditadura de
Dutra- enviaram o seqirnte protesto contra o itifa-
me processo nazi-ianque movido contra o Cava-
leiro da Esperança:

«Centenário, Novembro d-* 1950.
Sr. Presidente do Supremo Tribunal Federei
Nós. abaixo-assinados, camponeses de Centenário e

Porecatú, vimos por meio desta protestar contra o processo
fascista que estão movendo contra o nosso querido lider
Luiz Carlos Prestes, o homem que mais tem lutado em
deíesa de nosso povo, sem temer as injustiças e persegui-
ções dos tubarões do câmbio negro. Os motivos pelos quais
estão querendo processar o nosso querido lider Luiz Caries
Prestes é por êle ter denunciado ao Povo Brasileiro o envio
de nossos soldados para morrer na Coréia, por ter denun-
ciado a entrega do nosso Brasil aos capitalistas america-
nos. Enfim, estão querendo processar o nosso lider por ter
êle ficado ao lado do povo e contra o governo de traição
nacional de Dutra. Exigimos desse Tribunal o arquivamento
dessse processo monstruoso.

Pelo arquivamento do processo fascista movido contra
o nosso querido lider Luiz Carlos Prestes: Todo o nosso
apoio à vitória de um Governo Democrático Popular.

Arildo Gachardone, Arlindo Bilar, João Bilar, Camila de
Almeida Camargo, Elvira Piedade, Teresa Piedade, João
Bueno Camargo, José Benedito Bueno, Elias Camargo, idalinc
Maria Francisco, João Alves, Mario Bilar Penha, Antonia
Penha Sanches, José Bilar Filho, Aracy Bilar Penha.
Francisco Dania, Joseia Rojo Bilar, André Bilar Rojo, Valer*
Um Moreno, Antonia Moreno, José Moreno, Armando Mo-
reno, José Moreno, Armando Moreno, Deolinda Moreno,
Adelina Sanches, Francisco Lourenço
Filho, Pedro Pinha, Josefa Garcia Pinha, Incarnacion Gar-
cia Pinha, Poder Pinha Filho, Orozinho Vieira, Pedro More-
no, Dolores de Jesus, Francisco Moreno, Ana Moreira de
Abreu, José Moreira de Abreu, Alor Bernardo dos Santos,
Dolores Gonçalves Pinha, Aurora Gonçalves Pinha, Antônio
Gonçalves Pinha, Manoel Sanches, Cornelia Sanches, Vai-
deleno Pinheiro, Antônio Inácio, Delfino Alves, Tadeu Mos-
loski, José Bilar Segura, Antônio Bilar Penha. Joana More*
no, Josefa Bilar Daria, Deolinda Bilar Daria, José Bilar
Rojo, Floripes Bilar Rojo, Teresa Moreno, Antônio Moreno,
Alcides Moreno, Mercedes Moreno, Laura Sanches, Fran-
cisco Lourenço Figueiredo, Osvaldo Lourenço Figueiredo,
Filar Garcia Pinha, Conceição Garcia Pinha, Bitancior Gar-
«ia Pinha, Manoel Alves da Cruz, Maria Aparecida, Con-
eeição Moreno, Dolores Rodrigues, Ramona Rosa Rodrigues,
Orlando Moreira de Abreu, Paulo Moreira de Abreu, Anto-
nio Carvalho dos Santos, Josefa Gonçalves Pinha, Merco-
des Gonçalves Pinha Pedro Gonçalves Pinha, Hilário Gon-
«alves Padilha, José ganches, Maria Pinha Sanches, AjnoUa
lanches...

lismo, A ampliação « a con-
pigaçáo de todas estas lutas
num gigantesco movimento dc
massas, organizada* na mais
larga e profunda frente úni-
ca, constitui condição para o
êxito final da campanha,

A ameaça daa leia dilato-
. rlai» e fascistas atinge a»

massa» poputarc» em geral,abarcando largas camada» da
população alem da classe ope-
rúrta e da massa camponesa.
A lei de arrocho contra a
imprensa, por exemplo, atui-
ge diretamente aos jornatts-tas; a lei de alteração do ser-
viço militar atingi, aos jovensde todas as classes; o a tn-
fame Lei de Segurança virta
a atingir u todos indistinta-
mente, não respeitando nem
a inviolabilidade dou lares
nem a liberdade de conse tcn-
cia de ninguém, com o doml-
mo completo e absoluto do ar-
bitrto policial.

B convivi acentuar que êslc
mesmo fato dc sc encontra-
rem tão larga» camada» da
população interessada» cm tô-
das essas lutas e que torna
possível levantar desde já, cm
todo o pais, uma poderosa c
irresistível frente única de
combate. Outro fator favord-
vel uo desenvolvimento da
campanha em escala gigantes-
ca resida na evidente fraque-
za do oovôrno Dutra, coisa

da pelos resultados
das eleições de 3 dc outubro
último. Tudo está portanto cm
sc imprimir o »itt,rimo da tm-
ciativa, de intensidade e de
audácia ao movimento.

Com relação especialmente
ã luta contra o processo e a
ordem dc prisão preventiva dc
Prestes — cm quo os agen-
tes nazi-ianqucs aparecem
abertamente, ditando ordens
aos belcgums c juizes nativos
e aos lacaios da imprensa sa-
dta — devemos insistir em que
a sua ligação com a luta pela
revogação imediata da Lei de
Segurança do Estado Novo e
demais leis existentes vem a
ser a melhor forma de dar ca-
ráter prático e objetivo ao
movimento de solidariedade ao
Cavaleiro da Esperança, pois
è preciso ir alôm dos protes-
tos e declarações verbais.

A recente campanha da co-
leta de assinaturas ao Apelo
de Estocolmo — já a caminho
dos 5 milhões — mostra o que
é possível realizar na práti-
ca, desde que o espírito de ini-
ciativa e a capacidade orga-
nizativa do povo sejam esti-
mulados com verdadeira au-
dácia revolucionária. Nada há
que resista ao desencaâcamen-
to da vontade de luta das
grandes 7nassas. Tudo depende
de sabermos organizar e im-
pulsionar essa vontade, tanto
em extensão quanto em pdo-
fundidade.

A reação e o imperialismo
sabem muito bem o que vale
Luiz Carlos Prestes, lider re-
volucionário e popular de en-
vergadura continental. Ele é
o comandante das forças que
em nosso Continente lutam pe-
la revolução agrária e anti-
imperialista. E' o organizador
e condutor da Frente Demo-
crática de Libertação Nacio-
nal. E* o dirigente máximo do
Partido Comunista do Brasil.
E' o nosso herói nacional, hon-
ra e glória âo povo brasilei-
ro. E' o grande intérprete das
nossas melhores esperanças.
Saberemos defendê-lo com-
preendenão que lutar pela sua
liberdade ê o mesmo que lutar
pela liberdade da nossa terra
comum.
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Prestes, que encontrou o caminho revolucionário ao con tacto
com a situação do miséria no campo, é o chefe das massas

•camponesa* na luta pela torra • por sua ltlwrtocão.

0
UM NOVO ANO DE LUTAS

ano de 19.'0 foi marcado por lutas camponesa* que ji
demonstraram progresso om fac? da idtuação anterior.

Foi um avanço, por exemplo, o surgimento de lutas organizada* e
não simplesmente espontâneas, como as de Canápolís e Porecatú.
Foi um avanço o fato dos camponeses resistirem de armas nas
mãos à polícia e aos capangas dos grileiros, defendendo a posse
rias terras que ocupavam. Foi um avanço, finalmente, o fato de
haverem os camponeses justiçado por suas próprias mãos a um dos
seus inimigos mais rancorosos, como ocorreu com o handido Ce-
lestino. capanga dos Lunardelii, no Norte do Paraná.

Entretanto, estas lutas parciais estarão condenadas ao fra-
casso se não tiverem conseqüências, se se contentarem com os
sucessos imediatos, sc a massa camponesa não fôr levada a com-
preender a nece-ísidade de ligar suas reivindicações econômicas
mais sentidas com as reivindicações políticas dc todo o povo bra-
sileiro. Pois ê evidente que a parada no meio do caminho —a luta
econômica pela luta econômica — poderá determinar o aniquila-
mento das melhores energias das massas camponesas: os donos
do poder, os grandes fazendeiros e seus representantes no govêr-
no. podem reagrupar forças visando esmagar as resistências en.
conlradas ocasionalmente neste ou naquele lugar.

Assim, c que sc impõe o mais urgentemente possível é a
ORGANIZAÇÃO das massas camponesas, de todos os camponeses
pobres e que lutam pela baixa do arrendamento, pelo direito de
prorrogação dos contratos, contra a expulsão pelos grileiros c pela
posse da terra. Unidos e organizados, os camponeses serão uma
força invencível, desde que se coloquem ao lado e sob o comandoimediato da vanguarda da classe operária, dos combatentes maiídecididos do proletariado.

É o que ensina Prestes no seu Manifesto de Agosto, quandoconclama os «TRABALHADORES DO CAMPO: assalariados, me-eiros, parceiros, colonos, arrendatários, trabalhadores do ettoiOrganizai-vos nas fazendas e nas aldeias. Lutai pelos vossos in-teresses econômicos, por maiores .salários, pelo pagamento dosalário em dinlioiro e quinzcnalmente, contra o vale c os preçosextorsivos do armazém e do barracão. Lutai pela completa liber-dade de organização e de locomoção dentro do latifúndio, contraa expulsão da terra, pelo direito de prorrogação de todos os con-tratos, por um* menor taxa de arrendamento, pela liberdade paraa venda do mercado de toda a produção. Lutai contra a guerraimperialista. em defesa da paz e pela posse da terra; por um eo-verno democrática popular que vos ajude a tomar a terra dos la-tirundianos e distribuí-la sem indenização entre os trabalhadoresdo campo».
O ano de 1950 demonstrou que é este o caminho mais curtpara a libertação dos camponeses. Que esse caminho seja seguid,com maior resolução e audácia no ano de 1951.

COMITÊ DE LIBERTAÇÃO— Os camponeses de Pon-
tal, em Canapolis, Minas
Gerais, miseravelmente ex-
piorados no cultivo de arroz,
resolveram fundar um Co-
mitê Democrático de Liber-
tação Nacional, tendo porbase o ponto 4 do Programa
do Manifesto de Agosto, me-
diante o qual «A TERRA DE-
VE SER ENTREGUE GRA-
TUITAMENTE A QUEM A
TRABALHA».

SOLIDÁRIOS COM OS DE
PORECATÚ' — Os campone-
ses de Terra Vermelha, dis-
trito do Municipio de Cacho-
eira, no Estado da Bahia,
enviaram uma mensagem
ao deputado Pe-
dro Pomar pedindo-lhe que
transmitisse, da tribuna da
Câmara Federal, sua solida-
riedade aos camponeses de
Porecatú, que lutam de ar-
mas na mão pela .posse da
terra. Entre outras coisas diz
a mensagem: «Diga vossa
excelência a esses compan-
heiros de luta que tenham
confiança na vitória, porque
os camponeses de nossa pa-
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tria estão dispostos a seguir
o seu exemplo, combatendo
por todos os meies pela en-
trega da terra a quem tra.
balhas.

*
EM DEFESA DE PRESTES

— 230 camponeses de Poju-
cara, Estado do Ceará, en»
viaram ao Supremo Tribu-
nal Federal um abaixo-assi-
nado protestando contra a
monstruosa ordem de pri-
são preventiva decretada
contra Luiz Carlos Pres es,
chefe dos trabalhadores das
cidades e do campo.

*UM COMITÊ CAMPONÊS
DE LIBERTAÇÃO — O Comi-
tê de Libertação Nacional
fundado hâ pouco por cam-
poneses de .Andradina, Es-
tado de São Paulo, está tra-
balhando ativamente em
apoio a numerosos campo-
neses pobres vítimas dos la-
tifundiários. Neste momen-
to, o referido Comitê está
recolhendo contribuições pa-
ra assistir ao pequeno siti-
ante Luiz Autran, cuja terra
está ameaçada pelo fazen-
deiro Moura Andrade e pelo
prefeito de Andradina. n- r
querem transformar o f-
"nuu campo de aviacf"-

•->»-:«>-Í^ -~^ ¦¦*-; lf



'*'* " 
g 

'!«>¦ 
a'1 ¦*• W K^^^^^^^l^*^^»'^*^^«*^^!^***^-*'B •*nf(Mi\ MÊÊMf^m mwM '-PM

í VI dade ''' Z*** " é"m**

f VOZ OPFJtARlA
TAREFAS DO COU-

RESPONDENTK
DA «VOZ»

Iniciamos no número passa-
go, a publicação do nma e#-
ris és tópico» do orientação
para os nosos correspondente»
do fábrica. Prosseguimos, ho-
se. indicando as prmcxpais ta-
rela» do correspondente e a
melhor maneiro do realisá-la.

tSPORMAR BAPIDAJstBNTA

Vma noticia smtm ser Ma
sem cansar, eVt-e ser breve, 4
reportagem deve ser concreta,
conter o» latos om analisa -los,
quando fôr o caso, ma» sem
comentários inúteis. O corres-
pondente da tVOZe deve pro-
porcionar aos seu» leitores
uma leitura ayradáve,, na ba-
•0 dos fato», deve informar o
necessário para possibilitar ao
jornal dispor de espaço j-oraum maior número de noticias,
do artigos » reportagens,

A KHVOUIÁ DOH
ASSUNTOS

^Êm\\

^Ê^mY A^ <df-^«tfflftãiD
3 CAVALEIRO DA ESPERAHCA

M1NRRV1NO OLIVEIRA

1
O correspondente da «FOZ»

deve transmitir porá a nossa
redação, com rapulet, as vi jor-
moções referentes a fatos de
interesse da massa da fábri-
oa, principalmente se se trata
ao uma greve, de um movi-
mento de camponeses em do/0-
M de suas terras, uma denun-
Cta poUttoa ou a infiltração de
agiotes imperialistas em an-
pn .d.. *turi<v*irii.i. A noticia rá-
ptda devo conter os elementos
indispensáveis a clareza e com-
preensão do leitor, ajudando-o
a desenvolver-se e a particl-
par dos protestos que esses fa-
tos provocam.

AB INFORMAÇÕES DEVEM
SER COLHIDAS

DIRETAMBNTN

O correspondente que trans-
suite informações colhidas de
terceiros, arrisca-se a prestarintormações nem sempre ver-
üadeiras e completas. Bsso
nosso precioso auxiliar deve le-var cm conta o jornal para o
qual escrwe ou transmite asinformações. Uma noticia sõ-bre um acontecimento não de-vxdamcnte esclarecido, pode le-Vantos a publicar fatos possi-vets de correção, o que não secoaduna com as normas donosso jornal.

As informações devem sercolhidos diretamente peto cor-respondento, no local, ouvir a

O correspondente da sVOZt
deve orientar no sentido de fa-cer a escolha dos assuntos que
devem ser publicados ;»e/o tm»»-
»o jornal. Certos fatos, por as-
sim dieer domésticos, poucaimportância têm para a mas-
ea dos nossos leitores. Man o
contacto e a vida que leva um
correspondente de fábrica da
%VOZ», sua pcrmanvntt liga-
çáo com a massa da empresa
lho dão margem de auscultar
a opinião dos trabalhadores,
conhecer todas as suas reiv\n-
dicações, saber do suas reações
diante dos acontecimentos po-Micos, diante das violências
fascista da ditadura, diante
das ameaças crescentes de
guerra, diante das perspecti-vas de mais fome j miséria
para a classe operária c parao nosso povo. B a leitura do
Jornal pode o deve orientar os
nossos correspondentes na cs-
colha da matéria que tios dc-
vem endereçar.

COMO REDIGIR

Uma noticia, uma reporta-
gem ou um artigo devem serredigidos com simplicidade cnão rtevem omitir nenhum de-talhe essencial, quando se tra-ta de fatos importantes.

Por exemplo: se se trata de
uma greve, que se deve fazer
para informar o jornalf Pri-
meiro — o lugar da greve; se-
gundo — os motivos da greve;

QUANDO na «poça 4a «Grande Mar*
cha*», a impionsa tianúfoimava eui simp.<*t
lendas 01 efeito* histórico» da Coluna In vi*
cto. a todos aót, quo aquola época Já tin.ia-
noa formado uma moatalidado revolucio*
nária não escapava quo estávamos d.anto
do um gênio militar: o Cavaleiro da Eapo*
rança Oa foltos do jovem capitão, eu,»* u..4e
se revelava ao pais, podem ser compara*
doe, na verdade, aos da «Grande Marcha»
do 8.' Ex 'reito Chinês, sob a direção dos gí*nlos de Mao Tsé-Tung o Chu-Téh.

O gânio militar ue Pratés alirmou*se
nos primeiros anos de sua juventude e em*
polgou o pais.

Passados muitos anos. vemos o mesmo
homem na maturidade. A mesma fibra
combativa, o mesmo caráter o a mesma lo-
aldade aos principies que defende, a mes*
ma capacidade de direção, que revelou na«Coluna*», agora, aplicada à direção das am-
pias massas oprimidas do pais. na luta
sem quartel contra todos os opressores de
nosso povo. E nós o proclamamos: um GÊ-
NIO, apenas I

•
Um dos biógrafos de Prestes diz. com

Justeza que depois de sua declaração de pria*cipios, em 1930. ele passou a ser nâo so*
mente o herói da pequena*burguesia, queencarnou no movimento tenentista, mas,
igualmente, o lider incontestável do nosso
proletariado. E acrescentou: «Estava esta-
belecida a conjunção entre os interesses
reivindicatorios da pequena-burguesia as-
salariada e do porletariado impunemente

explorado*». Esta é, sem dúvida, uma das
grandes contrlbulç-jes de Prestes ao movi*
mento revolucionário ne Brasil: a de havei
encurtado, com sua pass&yom corajosa pa*ra as posições do porletariado rovoluc.o*ia*
rio, o caminho de aproximação das pequena*
burguesia — o de outras cumaaus explj.a»
das o oprimidas do povo — ao porletariado.
A adesão de Prestou ao Partido Comunista
foi, sem dúvida, um dos elos mais podero-
sos que permitiu, em muito pouco tom*», a
aproximação de grandes massas popula*
ros do Partido do vcuguarUa da claiao opo-
rária o sua intonsa mobilização na Aliança
Nacional Libertadora.

Com muita clarovidencia, o próprio
Prestes declarava na sua femosa carta de
1930 «minha atituàe do constante repúdio
aos traidores o rene-jados dt Revf*h*'*âo
fas com que a grande massa de trabalha*
dores, dia a dia mais miserável o esfomeada.
Já desiludida dos -••* ' * to.*« • v-f-r-» ho
para mim, como se voltam também para o
partido do proletariado, como OS ÚNICOS
QUE AINDA NAO OS ATRAIÇOARAM».

E os anos robusteceram esta confiança
das massas em Prestes e no Partido: os únl-
cos que nunca vacilaram na defesa in*
transigente dos interesses do proletariado o
do povo, que nunca vacilaram em dar
combate, em quaisquer circunstancias, aos
inimigos de nosso povo.

Este é o «Cavaleiro da Esperança»,
raivosamente perseguido pelos canibais da
reação mas carinhosamente guardado pe*
lo pro.etartado.

terceiro -— uimero dc opera-
rios em greve. Postcriormcn-
te, dar um balanço dc movi-
mento, a intervenção da poli-cia se houver, as adesões e a
analise das experiências da
greve.

Poi» um novo ano de lutas e vitórias
Conclusão da pág. 3)¦noa corações de milhões de brasileiros, atéagora não teve coragem de enviar os noa*«es 20 mil soldados que o patrão imperialista

exige para imolar na Coréia. Não podemosdeixar de confiar nessa classe operária que,mesmo desorganizada como ainda se en-contra toma o caminho da greve e lutanas ruas, ainda desarmada, contra as armasassassinas da gestapo de Outra. Não pode*mos deixar de confiar nessa massa campo*nesa que desperta e começa a lutar, não va-cilando mesmo, quando alertada e esclare*
cida, a empunhar armas para defender suasreivindicações contra o terror dos latifun*
diários o seus agentes.

Se, em 1950, parücipamos dessas lutas,
ee pudemos dirigi-las, por que não havere*
mos do poder desencadear lutas mais altas
o decisivas em 1951, agora que Já nos en*centramos norteados por um poderoso tas-
trumento de luto, que nos aponta a forma
Justa de nos ligarmos ás massas e dirigi-las
como o é o histórico Manifesto de Agosto do
grande Prestes? Por que nâo haveremos de
poder levar o nosso povo ás lutas de liber-
tação nacional e a vitória, agora que o ró-
prio agravamento das condições de vida dasmassas, os sofrimentos cada vez maiores
que trai ás mesmas uma odiosa políticade guerra e traição nadonal a catástrofe
dessa política que se vai tornando clara aoaolhos do povo, aumentam a radicalização
das próprias massas o enfraquecem ooa*«nuamente x base t-ociol do governo dita*fcoriaí feudal-burgués?

Depende de nós, camaradas, unicamen*te de nós, ganhar a» massas para essaslatas, para as ações revolucionárias indi*oadew pelo Cavaleiro da Esperança, no Ma**festa de Agosto. Depende de nós o em»desta tarefa Uítódr**-.

E de que precisamos para realiza-la?
Precisamos corrigir os erros e as ten*

dências que ainda dificultam e detorm»im
a aplicação prática das palavras do ordem
do Manifesto de Agosto. Corrigir, por exem-
pio: a tendência verificada em nosso tra-
balho no seio da classe operária de não ligar
as lutas econômicas á luta política pela
paz e a independência nacional, deixando
passar diversas oportunidades para escla*
recer as massas trabalhadoras, através de
sua própria experiência, sóbre a necessidade
de ir áa ações concretas com objetivos po-líticos e de se organizarem nos Comitês
Democráticos de Libertação Nacional paraa luta revolucionária pelo governo demo*
crático popular. Liquidar, ainda, toda vaci*
lação em apresentar claramente ás massas,
no curso de todas as lutas que se iniciem
a solução que Prestes indica para os pro-blemas de nosso povo, dando às massas,
com o nosso próprio exemplo, com a nossa
abnegação de comunistas, ensinamentos
concretos de luta revolucionária.

Este é o nosso dever, que impõe, sem
dúvida, sacrifícios. Mas, nós, revoluciona-
rios, nós, comunistas, devemos justamente
educar as massas, com suas experiências
vividas e com o nosso exemplo, no espirito
de não se conquistam vitórias sein sa-
orifícios. Possuímos, nós, a vanguarda da
classe operária e do povo, este espírito de
abnegação revolucionaria, esta honra comu-
nista Guiando-nos pelo Manifesto de Agos-
to esta nossa abnegação revolucionária nos
permitirá ganhar as massas para as lutas
decisivas que se aproximam sob a bandeira
da FRENTE DEMOCRÁTICA DE LIBERTA-
ÇAO NACIONAL, sob o comando de nosso
grande • querido Prestes. Marchemos comaudácia pois. Com as lutas de 1951 aproxl*
manos nosso novo da vitoriai

O MANIFESTO DE
AGOSTO E A RES-
PONS AB ILIDA-
DE DA JUVENTU-
DE «Silvia Ramos

Foi com verdadeira ale*
gria que nós, os jovens bra-
sileiros, tomamos conheci*
mento do histórico Manifes*
to de Prestes.

Como todo o nosso povo,saudámos com ardor a saída
senta para a nossa angus*
tiosa situação: a substituti*
ção através das lutas revolu*
cionárias de massas, da dita*
dura feudal-burguesa quenos explora e oprime, poruma democracia popular
que solucione nossos pro*blemas fundamentais.

Mais do que ninguém,
nós, os jovens, sentimos emnossos ombros o peso brutal
da politica de guerra e tra-ição nacional da ditadura
de Dutra, como tambémsentimos mais do que nin-
guem a necessidade de der-rubá-la, ajudando o nosso
povo a conquistar dias me-lhores, quando a juventude,livre, possa trabalhar, estu*

dar e construir um mundo
de progresso e felicidade,
sem fome e miséria e. so-
bretudo sem ameaças do
uma nova guerra.

No entanto, não baste
ficarmos entusiasmados com
o Manifesto, sentirmos queêle é justo. E' preciso nossa
imediata e ativa contribui-
çâo ao grande movimento
de libertação nacional oue
devemos ampliar em nossa
pátria. Essa contribuição de-
verá partir e se desenvolver
através do esclarecimento,
da organização e desencade*
amento de grandes e nume*
rosas lutas da juventude. 15*
preciso considerar, como nos
diz Prestes, que já não se
trata apensa da fome e da"
miséria que invade nossos
lares. E' o sangue de nosso
povo que, sem distinção desexo ou idade, começa a cor*rer nas ruas de nossas cida*
des. São os imperialistas aue
nos batem às portas exigin-
do a vida de 20 mil jovensbrasileiros para suas aven-turas guerreiras na A'sia. Era ameaça da guerra atômt*ca que pesa sobre o nosso
povo.PROTESTEMOS

Contra os Atentados
(Conclusão da I2.» pag.)esse direito assegurado por

Contra mais. esse atentado
de Dutra, temos o dever demobilizar a opinião pública emtorno de nossa causa, que é
justa, á causa da liberdade deimprensa, denunciando-o ô,nação. Denunciar com energiaa violência e a farsa de Dutra
que ainda tem a coragem doafirmar que existe liberdadede imprensa em nosso paia, ódar um passo a frente parapreparar a derrota da ditadu-ra e a suspensão da sua medi-da arbitraria. Protestar comveemência, mas não apenas osjornalistas e 8lm as massas

5«>puiares, os or^rartos partiu.

do dos seus locais de trabalho
para as redações, os funcio-
nários, os populares, de todas
as corporações e pessoas cuja
causa a imprensa popular tem
defendido e defende com vigor
e conseqüência. Um poderosomovimento de protesto em de*fesa da liberdade de imprensa
pisoteada e reduzida a nada
pela ditadura, impõ»>se comonecessidade urgente. Dôsse
movimento amplo, capaz deabranger todos os jornalistas otodas as pessoas que amam a
paz e a liberdade, depende acessação da monstruosa vio-lência adotada contra os jor-nais populares pela ditadura
de Dutra, em marcha para tifascismo e a guerra.

Wffe.*A*a*fc4-«*f4^ ..»%•
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A DEBACLE NORTEAMERICA- f
NA NA CORÉIA

'.POLÍTICA SUICIDA» ~ DIZ i
KENNEDY
«PODEMOS SOFRER UMA SE-
GUNDA CORÉIA NA EUROPA»,
RECONHECE HOOVER
BANCARROTA DE UMA
POLÍTICA

???+t++*H»**K
Foi a 25 do junho de

3950 que a» tropas mer-
ccnárias do lacaio norte-
americano na Coréia, Sig-
man Ri, invadiram trai-
çoeiramente a linha divi-
sória que a ocupação na
Coréia havia imposto a
essa península da Ásia —
o Paralelo 38.

A 27 de junho, antes de
qualquer decisão, mesmo
ilesral, da ONU, Truman
orden.ava a intervenção
-ias tropas norte-america-
aas na Coréia visando a
ocupação do país pelos
Estados Unidos, numa
tentativa desesperada de
estabelecer o domínio ian-
que sobre n. imensa China
e toda a Ásia.

Niste meio ano, o povo
da Coréia deu ao mundo,
e oart'ctilarmente aos no-
vos coloniais e semi-cc^o-
nipis, uma lição do heróis-
mo n sua determinação
maravilhosa de resistir a
todo custo ao invasor es-
trangeiro e de impor a
derrota comnleta e defini-
tiva a seus servos den-
tro lo naís.

fOuase expulsos da Co-
rr'a, os americanos reuni-
ram tropas cie diversos
pa-ses oue têm domínios
coloniais na Ásia ou oue
estão nissos aos mo-
nonólios de Wall Street,
reformaram vârfàs vezes
sua frota de guerra mari-
tima e aérea, e es*irrm
rov-amente para o Norte,
atravessando o Paralelo
3S e rumando para as
fronteirr.s da China e da
Ijrn^o So\r'ótÍCP.

:;,a éêpí,»ca no povo
. COREANO'A -27 de novembro ini-'dava-se a céplicò vigoro-'., sa >do valente povo çcrea-,no. Com a.anula de vòíun-

tários chineses, os corea-
lios*" cerraram e aniquila-

ram as melhores forças
armadas dos Estados Uni-
dos e demais empreiteiros
da 'ntervenção militar na
Coréia.

Dezc-"** de milhares de
fuzileiros n vais ianques
— considerados tropas de
elite pela propaganda im-
pena lista — foram encur-
ralados nas proximidades
da represa dc Chonjin e
desde então vêm sendo
imnlacavelmente extermi-
nados. Os restos dessas
tronas invasoras tentam
neste momento fugir pelo
porto de Hun-^nam, e em-
bora os americanos falem
numa «Dünaueroue», não
conseguem nem mesmo
uma fura. vergonhosa
como a d-^s ingleses nas
costas da FVánca r' ",°^o.
Seu f<m irremed' será
o extermínio comoleto.

PERDAS NORTE-
AAÍERTCANAS

As agencias telegráfi-
cas e os jornais que ser-
vem ao imperialismo ian-
que tentam esconder a
debacle norte-americana
na- Coréia. Mas inutilmen-
te. Mac Arthur aiucla tem
o cinismo de afirmar que
se exércitos «estão in-
tablos». Mas a realidade
dos fatos desmente o he-
rói fracassado de Wall
Street. Além das numero-
sas unidades americanas
cercadas, outras tropas
abandonaram todo o ar-
mamento que levavam —
desde tanques, canhões,
caminhões e carros rle as-
salto, até os simples fu-
zis - ">ara melhor pode-
rem correr. Dezenas de
cidades foram libertadas
no último *lês de luta pelo
Exército Popular coreano,
agora reforçado eom os
voluntários chineses. Pi-
ong-Yang, vítima da sei-

.FERRO EM BRASA
Conclusão da pá;?. .")

Estão ocupando bases aéreas, como as de Gravataí, Ibura,
Vai de Cãs, Cocorote. no sul, nordeste e norte do país.' 
Têm comissões técnicas, comissões mixtas, destacamentos
militares, prontos a entrar em ação ao menor sinal. De
forma sorrateira, ocupam praticamente o pais. Espalham-se
por todo o território, os oficiais e soldados andam à pai-

. sana. Os armamentos de nossas forças estão padronizados.
. Os regulamentos militares são americanos. Quem é a 5.»

Comna? Os que auxiliam asse infame trabalho de coloni-
zaçao e ocupação militar de nossa Pátria para lançí .a
no abismo da guerra oü os que a isso se opõem, enfren-

" tando as violências, a maquina de propaganda, o terror
fascista, todo ó peso do aparelho do Estado contra eles
lançado?

j .,$ue a opinião publica, caracterize a atuação de pessoas'. 
corno Qr general''Cordeiro, de Farias e dê a merecida resposta

,a criminosa propaganda de guerra que fazem, êle e sen;-?
comparsas repudiados pelo povo e pela -oficialidade pa» •
tr.otíoa -como .poria-vozes do imperialismo ianque.'

.>) -¦ is.. ....:;.; .s i,'**"- .''¦•• ;': *•*-* •'• •'•*
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va*- ir \ty\w, se eneon-
tra novamente nas màos
do povo coreano, como sua
capital Ua libertação. E
Seul, tradicional capital
da nação coreana, esta em
vias do libertar-se tom-
bém. Anjú, Vosan, Ham-
hung, Toksun, são algu-
maf. das principais cida-
des arrebatadas ao inva-
sor estrangeiro.

.Lfil MAS CIFRAS
Os próprios americanos

confessaram que somente
na primeira semana da
luta retiraram por via
aérea paro o Japão 14.000
feridos, sem falar nos fe-
ridos que não puderam
ser evacuados, noa mortos
e prisioneiros.

Um comunicado corea-
no revelou que o Exerci-
to Popular infligiu bai-
xas aos invasores que to-
talizaram, na primeira se-
mana da contra-ofensiva,
22.208 homens, entre mor-
tos, feridos ou aprisiona-
dos. Nesse mesmo perío-
do foram tomados às tro-
pas americanas 1.954 veí-
culos.

Finalmente, nesta Vilti-
ma semana de c^zembro,
os americanos perderam o
comandante supr—>io dos
exércitos invasores d? Co-
réia, o feroz general Wal-
),.->r j<í».c.»-.~»-.oAve] p e l,o s
m*c jsos crimes de
guerra contra o povo co-
reano, inclusive o fuzila-
mento em massa de mu-
lheres e crianças. Esse
general Walker iá eeman-
dará outra invasão norte-
americana: contra o Mé-
x.;ea. em ir» 1-1

A MASCARA DA
DERROTA

As tropas norte-ameri-
canas e de outros países
que se empenharam na
aventura guerreira contra
¦i Coréia se encontram em
completa desmoralização.
Um correspondente ameri-
c?no as comparou, no seu
estado atual, às hordas de
IKtler oue foram batida?
em Stalingrado. tal o aca-
bnmhamen.o completo em
que se encontram, cada
vez mais ignorantes dos
motivos que as empurra-
ram até a Coréia, sem-
saber que estão sendo
mero joguete nas garras
dos trustes imperiaJrstas.
«POLÍTICA SUICIDA»

O ex embaixador dos
Estados Unidos na Ingla-
terra, Joseph Trennecly,
qualificou de «política suí-
cida* a política externa
norte-americana, e acres-
centoii "ue as forcas ar-
madas ic -ues «devem
sair da Coréia».

No mesmo tom, admi-
tindo a- completa derrota
dos planos expansionistes
de Truman, falou o ex-
presidente dos Estados
Unidos, Herbert Hoover,
que disse textualmente:

«Fomos derrotados na
Coréia. A Europa pode
ser para nós uma segun-
da Coréia, "amais chega-
remos a Moscou».

A derrota completa e
definitiva — é o destino
que está reservado pelos

povoa aos agressores im-
F*ria!ÍHtaa iioitcameri-a»»
noa, que aonham deflagrar
a guerra mundial para do*
minar o mundo. O exem-
pio da Coréia deve aer
uma liçüc aos canibaia de
Truman e Mac Arthur. Na
Coréia ficou demonstrado
que os intervencionistaa
americanos e seus cúmpli-
ces, quaisquer que sejam
as atrocidades que possam
praticar, não vencerão ja-

aa forças de nm povo
decidido a lutar para ao*
breviver eomo nação livre
• independente.

O fracasso inevitável da
Agressão norte-americana
à Coréia nio é uma sfnv
pies debacle militar. E' a
derrota esmagadora da
doutrina fascista imperia-
lista, é a bancarrota -.a
politica (fo guerra c expan*
sionismo dirigida por Wall
Street.

, .-»•.

A SOL I DA RI EBAHE
ÜONAL A PRESTESINTERNAI

OSVALDO PERALVA

Certa 
vez, durante o Estado Novo, o embaixador ás Vargas

ha França recebeu uma informação que Ih»? pareceu
inacreditável. Tomou o automóvel e foi verificar com oh seus
próorios olhos esle acontecimento — em Pariu, tanto nas ruas
entrais como nos bairros onerários, a* paredes estavam cheias
de c.Ttazes clamando pela liberdade de Prestes. E essa mani-
festacão de «olidariedadc a nosso novo. na oessoa do seu filho
mais querido c admirado, se repetiu sob diferentes formas, in-
clusivo através de eovKcioa e passeatas, «-m numerosos paises do
todos os continentes, Destaque-se, porém, a campanha efetmda
na Arsentina. no Chile, «o México e em outras nações latino-
americanas que viam no jovem herói enc-treerado. no dizer >de
Xeruda. uma «erande e nobre figura da liberdade da América».

Tudo isso, rjue a feros censura nolicial imnedia de «cr le-
vado então ao corh«*"-imentn dns ntasMi brasileiras, indica o
quanto era comnreenHido e valorizado no estrangeiro o papel de-
sempenbado por nosso povo no cenário político mundial. Pois,
com «•'""ito. essa canina nba em favor da liberdade de nosso eran-
de líder, era uma camnanha em favor daquilo prlo nual e'e lu-
tava e luta. à fr*n*n do proMariado e do povo, tato é, pela paz
c contra a escravidão fascista.

É cr-rlo mie em todos esses movimentos o nome do Cavalei-
ro da Esoer^nca »ip'"*a o poder qua«» fn.^-nro de incendiar a
ima*Hna<*ãò das massas, evornndo os feitos épicos de sua Coluna
invicta. Mas ele rrosoia ainda mais na *»ftflir***ão e no amor dos
povos, quando se fritava aue esse herói lerreadário colocara re-
Boliltamentt sua fama e seu Dresti«'io. sua bravura e seu «""iio
a servido da causa d<> ?>r"*-*-t.-,r'",do. O"» à fente do seu povo. er-
íMic-se eu armas visando opor um d<nnf à maré monfant" do
fascismo ine se espraiava por t"Ha or»r!e. 0"«» f*** o comandan»
te s''n,-',mo d:i "lot-io«n ««««««rrei—^o ftaetonal-libertadora.

Hoíe a reação b«""»"«>Mea e o »'inena!ismo ianque nretend-^m
i'e novo pnea¦"•""*••'"¦'» , -x- Cirii» Pr"st«*. A infame ditadura do
Outra '"rn « ocf''"»;^^ Uxejfo H»» nue. i*ití'i-?»n*Io nnra *ner'=-r"""i-'o
esses ft^frnorri^^^os .trí^ii-niiiiii ftn«j ;l^.sses do^in^nf"?. a fim ^c
entorestar ao rrifne oue orTtH^am nma anar^ncifl d» leVali-
d-"-'0 <> [«'-«n-*'' «»»»i «•«"•'•í o f**o ?»'» »-••• j>«5 r.">«í«;«^ ^«o..; n»>»*» o
eTt«ri'»r «ão def.ormarlas e tran-smi^-^^s p»rns airên*%íí',5 t^-srr^x.
fi«»_?s -^o jiiinen*»!*?'"**"-'», a iwW-o n't>,%"^ p^tf,nf-"ÍT3 -i":-»-»rt3 ^e-
gpj»in»»'1n Tíht0 |pv"»*»f"r pm n»»"f"'«>»j#«i n»^.-;»»««n*'» Ân ^"'•-'^riorlnde
ao «v»--'"''-» f-hsst» fJ.> |..*.» ..«•¦ •_...„>:,t:.(-, 

fíú p-;lt;i.
Mas "orno se en^nnn' n* l»*í !»»•••?'» o""' no ev'"»•• or a° no-

tícips s"-1— 0 It-"-'«> •»>--»»»», ~„^,n ,.-, v..,r^,<,,ro nr,r;, inoHir a
pressão da ptmos**«»n í».»,:»;.»j, p^„:„.,^i q„ ,,;,.n^t nn -.^^^i^^ft^
o s«u n" •>;''o e er»"—»f-i ^ »-,«„.-•-».,.. ^„ t«^^«, 0<3 n.,rirman^r|.s

«V0 o IW*»"»! O*
drt s<?n^dor s» lhe mori-m «vfjvos-üos* e' ão«s co»»r com^^^iros de

~v.t
*W**'m S*ftí» r»«---~-o. pf»*-<fj

' f"*e ""o Sf*VT*TíP^vAz, se h^-^i poe »o-
;ní"*-nr",i'»n''l nt»« ora

ft»-> a»""->i\tt. rmc o !'o,;'-**"> «"» »*•»•»
s...^:....-j„„ oue |!m IV„.;.^ r,,„..,) n,r_,r.t rn,idf} Q for.urr fity nossa
pítm,*».

¦ P+V o-te p«r5i""-.H iX.Rf.f-A., p «„,.„ pw,n,ni,„;„m.-» Pn^nne
(.]e ],.*^ n.|., ^? ^ pot„5 ,,•,.„,„,„.,„,. cp„tra a cn^m.z^.nfjo n/>r:(5at-^rra e «".i tr+rrof-—• --,.,,-, •.,-,,!. -„_, . ....  j
5}„-„„.._as ;..„„„„„ ,.„-.tfn n r^n^.s f(n n<,ní,n3 ma{^s pnnhs

r»v>va e /»",:—..-i-- pçíj.i m
so r-•»•»-"*-.-•»¦» «o C••v'»,

«L4 há fjí»f« anos o ürrtri***c*íírso do p^ivprs-^Ho de Prestes foi
fe^t^-4o pxr, p-.rjs r--i tin ma-Tjf^Jco rto pÃbí»co. E m-^is r<""on-te«*-"nte. or—-a d» d*'-<-. cer.t*ni,s d-» lv*«,?~tz.?is* francp?>5, dos
m?>, rm>re<-"«í--ij,08 da crtttnta di oaín de Thnre? e R-"-nd,
as^i-t^ram v«* doc"--e-»f'i r!« ^c-cr^Me protesto contra a p»rse-
Pifta-fcj »-.-, r-- e«t-i .««-•Vo foita. No mr=no sentido prómm-ra*r.nm-se rnteí^rttwíis dc rSvopsoa outros p-"'s«s. hom-rrís da proie-cão i-"in-,;n! de tim P?hi<, ^^t»»»^.,, Tiva E^rpi^iir". ^I-rtin K^o,Ana Seçhers e tantos outros. E é um movimento' oue comeraa se or-nnvar. corForv-e S? vê p-'a noticia checada Ao- Bucares-te, onde foi estruturado mn comitê de defesa da >ida e da H-
herdade dc Prestes.

Esse movimento de solidariedade a Prestes, que se descnvol-
ve intírnacionalmejjte, constitui um forte estímulo para que in-
teusifiquomos nossas Uitas patrióticas e democráticas, entre as
çtnfis se inclui ~, luta específica em defesa da liberdade e da vida
de nosso oiutícIo chefe — luta que deve ser organizada de ma-
neira ampla e ofensiva, isto é. dentro de uma campanha que visa
não só o arquivamento desse i/rnomiuioso processo, mas ao
mesmo tempo a revogação de fadas as leis fascistas, como às
de sepurança em vigor e em elaboração. co!*o a lei de reforma
dos militares anfi-f-iscistas e a lei contra a imprensa, contra a
inconstitucional exisêneia do abjecto atestado de ideologia, pelo
restabelecimento das liberdade públicas. Pois esse ê hoje, sem
dúvida, um dos importantes" setores da vasta frente de luta peia
paz, pesa libertação nacional e pela democracia popular- íJÍíaií'^'¦.'¦¦-' ' ' ¦¦''-"":¦'.»*'.'¦"•¦*'¦"¦''¦
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QUINZENA DE LUTA
CONTRA A

8^ GUERRA
1) Protestemos, por todo o pais, contra as medi.

das guerreiras que visam o sacrifício de nossa
juventude.

2) Contra os 50 milhões de cruzeiros para auxi-
liar os agressores ianques, contra o envio de
soldados brasileiros para a Coréia, contra as
leis de guerra e o fascismo.

Os dirigentes do Bíorlmento
Nacional de Defesa dr Pas c
mais numerosas personalidades
de destaque na vida brasileira,
acabam do lançar o seguinte.

cMANIFESTO AO POVO
Nesta hora da maior gravi-

dade para a vida dos povos c
para o presente e o futuro de
nosso país, em face do perigo
crescente de guerra e da amea-
ça de ser lançada a bomba ato-
nuca sobre a humanidade, diri-

gimo-nos n todos os homens «•
mulheres de boa Vontade, no
beiitkiu de alertá-los para a
união e para a ação em defesa
da paz e da libcidade.

Estão íi vista de todos ns
medidas d<- guerra que se exe-
eu am em nosso pais ao lado
de ui. _. intensa o histérica pro-
pagamia gi erreira, não obstan-
ie ser isso um atentado aos
sentimentos e á vontade de Paz
da imensa maioria dos brasilei-
ros, e a no.ia Constituição proi-

bir guerras de eo .quista e n
propaganda guerreira.

O governo obtém da Câmara
Federal 50 milhões de cruzei-
ros de credite em favor dos in-
tervencíonistas americanos na
Coréia, premedita com o proje-
to de 700 milhões de cruzeiros
para o Fundo Naval comprar
navios de guerra usados, nos
KE.UU., projeta enviar 20 mil
soldados brasileiros contra o he-
roico povo coreano em luti. por
sua unidade e independência e
pretende a aprovação de leis de

GREVE PARA CONQUISTAR O ABONO
AO POVO QUE PEDE PÃO, A DITA-
DURA RESPONDE COM O TERRROR

POLICIAL

QUE O DINHEIRO QUE SE PRETEN-
DE EMPREGAR NA PREPARAÇÃO DO
MASSACRE DE NOSSA JUVENTUDE
VENfIA PARA AS MAQS DO POVO
SOB A FORMA DE ABONO E AUMEN-

TO DE SALÁRIOS E ORDENADOS.
Prossegue a luta pelo rece-

bimento de um mês de salário
como Abono de Natal. E, ante
as massas que lutam por um

pouco de pão, a ditadura de Du-
tra » as classes exploradoras
dominantes dão, mais uma vez,
clara demonstração de sua
brutalidade sanguinária e do
caráter de traição nacional da
politica que praticam.

De fato, amplas massas de
assalariados, nas fábricas e
nas fazendas, e o funcionalts-
mo cwil e militar exigem uma
reivindicação das mats simples
« justas: uma bonificação de
fim de ano, que minore o tre-
mendo desequilíbrio em que
vivem seus orçamentos domes-
ticos. Uma bonificação que é
um direito dos que trabalham
» produzem enormes lucros
para os capitalistas, enquanto
vivem com salário» s ordena-
éos d» fome.
AOS QUE LUTAM PELO

ABONO A DITADURA
RESPONDE COM O TERROR

M m que vemos, diante des-
M simples s justa reivindica*
ção ds milhares e milhares ds
trabalhadores e funcionários t

B' a repressão selvagem
«ontra as massas, de parte da
ditadura e dos patrões.

Nesta Capital, a policia de
Dutra dissolve á bala uma
concentração de mais de mü
servidores públicos diante da
Câmara dot Deputados. E, às

vésperas do Natal, as maomor-
ras da Policia Central enche-
ram-se com mais de uma cen-
tena de lideres operários, ali
tortuardos e tscviciatlos, por-
que dirigiam em suas respec-
Uvas empresas a luta pela con-
quista do Abono.
As tropelias policiais contra os

trabalhadores e o funcionalismo
em luta pelo abono sucedem-
se de norte a sul: as manifes-
tações de massas são assalta-
das pela policia como aconte-
ceu também em São Paulo du*
rante uma concentração de
operários municipais e as gre-
ves são reprimidas coin armas
de guerra. Ao povo que pede
pão, exigindo a concessão do
Abono, Dutra e os patrões res-
pondem com as balas e o chan-
falho de sua policia de assas-
sinos.

W A OUERRA QUE NOS
BATE Aa PORTAM

Por que? Por que os domi-
madores feudal-burgueses con-
sideram *crime> a luta das
massas contra a fome, por um
pouco de pâof Por que é mo-
tivo de torpes perseguições po-liciais a luta por uma reivin-
dicação tão simples como o é
o abono de Natalf.
Por que estamos diante de
unia politica de guerra e trai-
çâo nacional que significa o
esfomeanvito crescente _ o
terror fascista contra as grau-

des massas c, especialmente,
contra as massas trabalhado-
ras. Para realizar fabulosas
despesas dc guerra, para pre-
parar o sacrifício de milhares
de jovens brasileiros em bene-
fido dos interesses dos gangs*
ters ianques, Dutra e os poli*
tiqueiros das classes domtnan-
tes negam o abono ao funeto-
nalismo, porque o dinheiro
para o abono está sendo gasto
na compra de velhos navios de
guerra e no fornecimento de
gêneros alimentícios aos bar-
baros agressores dos povos co-
rcano e chinês. Para custear
uma parte das despesas de
guerra da ditadura, os capita-
listas aumentam a exploração
dos trabalhadores e resistem
violentamente á consessão do
abono, pois querem manter ca-
da vez mais elevados os seus
lucros, apesar dos impostos
mais elevados que se propõem
pagar para a preparação do
pais para a guerra de Wall
Street.

Assim, como diz Prestes no
histórico Manifesto de Agosto,
já não é apenas a fome do po-
vo que se agrava sob a ditadu-
ra de traição nacional. E' o
sangue do povo que corre nas
ruas de nossas cidades, de-
monstrando as sinistras inten*
ções dessa camarilha de bur-
gueses e latifundiários qu»
pretendem aniquilar nossa ju-
ventude na mais infame de tó*
das as guerras.

MAS 08 TRABALHADO-
RES LUTAM

Mas, por isso mesmo, nosso
povo, que é um povo corajoso,
e, especialmente as massas
trabalhadoras, luta. Luta con-
tra a fome e contra a guerra,
luta por pão e liberdade.

Na própria campanha do
abono, na qual as lutas não
atingiram ainda à altura e am*
plitude a que podem e devem

(Conclui na pag. Central)

cr.~>qíw, a decretação do Esta-
do de Emergência e a criação
de campos de concentração. Ao
mesmo tempo, desencadeiam os
prnpa.';andist.u» de guerra ata-
quea fMriosos e organizados con
tra a Revista do C. I.-ilitar esua
Diretoria, visando .sufocar as'aspi: 

ções patriotl. ..í> e preifis-
tas dc nossa oficialidade demo-
crática.

Ampliando esse quadro de
inquietação e ameaças, envia o
Pode. Kxecutivo ao Congresso
Nacional projeto de uma nova
Lei do Serviço Miltnr. oue ner-
mite a convocarão dos brasilei-
ros entre as idades de 16 e 45
anos e mie praticamente trans-" m.a cada cidndão num solda-
do e nosso país num enorme
acampamento militar.

Brasileiros! Seiam quais fo-
tem as vossas convicções, os
vossos partidos, o vosso sexo ou
idade, devemos todos nos unir
para imnedir a guerra.

Patriotas e de icrátas! Nós
vos concitamos e às vossas or-
gnnizaoõer a realizarem conos-
co, do dia 1.* no dia 16 de Ja-
neiro. uma QTTTNZENA nacio-
nal de intenso protesto contra
aa medidas guerreiras do go-
vêrno. Apelamos para que o po-
vo participe com entusiasmo e
decisão nas manifestações pú-
blicas a serem efetuadas, em
todo o nafs, no dia 16 de Janei-
ro de 1951.

Que todos os brasileiros de-
mon8trem, por todas as formas,
com audácia e energia, seu re-
pódio à guerra e seu amor à
Liberdade e à Par.

Rio de Janeiro, 13 de Dezem-
bro de 1950. «.As.) — Branca
Fialho - Odilon Baptista —
Mario Fübião — Abel Chermont
Valério Konder — Roberto Mo-
rena — Francisco Traído de
Miveira — Agostinho de Carv*-

lho — Antenor Marques — An-
tonio Luciano Barcelar Couto —
Capitão J.L. Pessoa de Andra-
de — Milton Eloy Vaz — Mil-
ton Lobato —¦ F.L. Lobo Car-
neiro — Eudoro Prado Lopes

Henrique. Miranda — Nilo
S. ..erneck — Aristidea Salda-
nha — Alcedo Coutinho — Sin-
vai Palmeira — Alvar» Morey-

ra — Astrojildo Pereira —
Dalcidio Jurandir — Graciliano
Ramos — Francisco Sá Pires

Ruy Barbosa Cardoso —
Pedro Pomar — Augusto Frei-
re Belém — Pedro Maia Filho

J. Amado — Mario Schem-
berg — José Saldanha — Fran-
cisco Costa Neto — Àntonie-
ta Dias de Morais — Artur Ne-
ve. — Fernando Santana —
Washington Loielo — Arnaldo
Estrela — Mariucia Iacovino —-
Pedro Motta Lima — Ornar
Catunda».

Protestemos
contra os
atentados à

liberdade ae
imprensa

tia. sua luu-c.iii yiuu a giav
ra e o íauoismo, a üiuhiui.i tio
Dutra, acrviçai aoa auionca-
n.._, eomeie aüintadOi con«>c-

. ciuivos coiuru a • iiberuaue.
Neaíu-. dias, tem siuo a ua-
prensa, o aivo predileto ua re-
acuo. Asmm e que, desde o ma
2i ue uezcmDu» aa u.icinas ua
cTn.una Popular i-Oitora ».
A -, onuc se imprimem cato
oigúo, a «imprensa Popmar»
e outros jormus, se encontra
soo pesada cerco policiai. r.s-
ses jornais eslào impedidos uo
circular. Ali nào entra ou sai
peí>-.oa alguma que nao seja
revistada. Ja houve prisões uo
empregados das oficinas quo
protestam contra as arbitra-
nas revista» policiais e o jor-
naltsta ülimpio Marques doa
Santos, por esse motivo, tot
agredido e alvejado por arma
de togo, sendo preso em segui-
da.

Diversas gestões tem sido
feitas pela Associação Brasi-
leira de imprensa, pelo Sínui-
cato dos Jornalistas profissio-
nais, pela bancada de impren-
sa da Câmara, pôr comis-
soes de jornalistas, junto
a autoridades, inclusive o
Ministro da Justiça, aem
que delas tenha obtido
esclarecimentos sequer sobre o
caráter dessa medida ilegal o
arbitraria Pela ABI e pelas
direções do matutino clmpren-
aa Popular» e da «Voz Ope-
r&ria» foram impetrados na-
beas-corpus e mandados de se-
gurança, no sentido de sustar
a odiosa medida policiai. Pro-
testos estão sendo feitos no
seio da corporação dos jorna-
listas. O Conselho Administra-
tivo da ABI, em sua reunião
mensal, tomou conhecimento
da arbitrariedade, contra ela
protestando. Está sendo con-
vocado a fim de estudar medi-
das práticas em defesa da li«
berdade de imprensa violada o
Comitê de Defesa da Liberda-
de de Imprensa, criado no II
Congresso Nacional dos Jor-
nalistas.

Esses criminosos' atentados
contra o direito de palavra es»
crita sucedem acintosamen-
te, no momento mesmo em
que o ditador Dutra, em men-
sagem ao Congresso a propó»
alto da insençào do papel da
Imprensa, afirmava que o sen
governo tem sido exemplar no
respeito ás prerrogativas d%
imprensa O ditador tripudia
sobre a opinião pública. Fera
novamente, e de uma só vea#
a Constituição e as leis do tra*
balho, proibindo a circulação
de jornais que combatem con-
seqüêntemente a orientação
anti-nacional do seu governo
e impedindo de exercer sua
profissão e prover a subsistên-
cia dos lares pessoas que têm

Conclui na 10. pág.v


